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CARTA DAS COORDENADORAS

O Ministério da Educação do Brasil (MEC), com o objetivo 
de antecipar o vínculo entre os futuros professores e as salas 
de aula da rede pública, articulando a educação superior, por 
meio das licenciaturas, a escola e os sistemas estaduais e mu-
nicipais, implementou, em 2007, o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), coordenado pela Dire-
toria de Educação Básica Presencial da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).

Logo no ano seguinte, em 2008, a Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) começou a participar do programa com 
12 subprojetos. Não obstante, a implementação do curso de 
licenciatura em Letras-Espanhol só se deu a partir de 2012, 
com a abertura de um novo edital, proposto por uma nova 
parceria MEN/LLE. 

Assim, através deste livro, almejamos apresentar, divulgar 
e também registrar ― enquanto memorial histórico-descri-
tivo ― o trabalho desenvolvido e realizado por nós, professo-
ras coordenadoras do subprojeto de extensão PIBID-Espanhol 
(UFSC), e por seus demais sujeitos, alunos bolsistas e profes-
soras supervisoras das escolas públicas parceiras, ao longo 
dos primeiros sete anos do subprojeto ― 2012 a 2019 ―, espe-
cialmente no âmbito do ensino e da extensão, sem deixar de 
transitar pela pesquisa, mantendo o tripé obrigatório e indis-
sociável das universidades. 

Enquanto estrutura, este livro está dividido em sete partes. 
Na primeira parte ― introdução ―, explicamos o que é o PIBID 



e resgatamos um pouco da sua história na UFSC. Na segunda, 
tratamos especificamente do PIBID de Espanhol no período de 
2012 a 2019, oferecendo informações sobre a licenciatura em 
Letras Espanhol da UFSC, sobre o projeto e também sobre nós, 
as coordenadoras nesse período. Na terceira, quarta e quinta 
parte damos voz e visibilidade aos sujeitos que, assim como 
nós, participam e dialogam ativamente no projeto: as escolas 
públicas parceiras e suas professoras supervisoras; e os estu-
dantes bolsistas de iniciação à docência (os ID). Na sexta par-
te, exibimos não só a vasta relação de comunicações apresen-
tadas em eventos, seja através de banners ou comunicações 
orais, como também a variada e profícua produção bibliográfi-
ca, publicada em formato de artigos, livros, capítulos de livros 
e resumos, entre outros. Finalizamos o livro, na sétima parte, 
com algumas considerações.

Esperamos, com este livro, oferecer um registro escrito ca-
paz de evidenciar a importância da manutenção de políticas 
públicas como essa, de inserção de licenciandos em seu fu-
turo campo de atividade, além do desenvolvimento e forma-
ção científica desses futuros professores-pesquisadores, com 
o compartilhamento de experiências, reflexões e aplicações 
técnicas de estudos produzidos nas Instituições de ensino em 
todos os níveis. 

As coordenadoras

Andréa Cesco
Juliana Cristina Faggion Bergmann
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1  INTRODUÇÃO

1.1 O que é o PIBID?

O Pibid (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência), instituído a partir da Portaria Normativa nº 38, 
de 12 de dezembro de 2007, segundo a CAPES (Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior)1, é 
uma ação da Política Nacional de Formação de Professores 
do Ministério da Educação (MEC) que visa proporcionar aos 
discentes na primeira metade do curso de licenciatura uma 
aproximação prática com o cotidiano das escolas públicas 
de educação básica e com o contexto em que elas estão inse-
ridas. O programa concede bolsas a alunos de licenciatura 
participantes de projetos de iniciação à docência desenvol-
vidos por Instituições de Ensino Superior (IES) em parceria 
com as redes de ensino.

Surgiu da ação conjunta do Ministério da Educação (MEC), 
por intermédio da Secretaria de Educação Superior (SESU), 
da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) e do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE). Na época, o Programa era no-
meado como “Programa de Bolsa de Iniciação à Docência” e 
somente em 11 de dezembro de 2008, por meio da Portaria do 
MEC nº 1.504, foi alterado para o nome atual  (Brasil, 2008).  
(Turke e Passos, 2020, p. 53)

1 Para obter mais informações sobre o PIBID, acessar a página da CAPES. Disponível em: 
https://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid/pibid Acesso em: 16/2/2020.
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Os projetos propostos pelas IES devem promover a ini-
ciação do licenciando no ambiente escolar ainda na primei-
ra metade do curso, visando estimular, desde o início de sua 
formação, a observação e a reflexão sobre a prática profis-
sional no cotidiano das escolas públicas de educação bási-
ca. Os discentes serão acompanhados por um professor da 
escola e por um docente da instituição de educação supe-
rior em que estuda.

São objetivos do Programa: 
• Incentivar a formação de docentes em nível superior 

para a educação básica;
• Contribuir para a valorização do magistério;
• Elevar a qualidade da formação inicial de professores 

nos cursos de licenciatura, promovendo a integração 
entre educação superior e educação básica;

• Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da 
rede pública de educação, proporcionando-lhes opor-
tunidades de criação e participação em experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de 
caráter inovador e interdisciplinar que busquem a su-
peração de problemas identificados no processo de 
ensino-aprendizagem;

• Incentivar escolas públicas de educação básica, mobili-
zando seus professores como coformadores dos futuros 
docentes e tornando-as protagonistas nos processos de 
formação inicial para o magistério; e

• Contribuir para a articulação entre teoria e prática ne-
cessárias à formação dos docentes, elevando a qualida-
de das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura.



15

Inicialmente direcionado às instituições federais de en-
sino superior, compreendia as seguintes áreas: Física, Quí-
mica, Biologia e Matemática para o Ensino Médio. O primei-
ro edital foi anunciado e publicado pelo MEC em dezembro 
de 2007 (Brasil; MEC/CAPES/FNDE, 2007). Em 2009 um se-
gundo edital é lançado (Edital CAPES/DEB nº 02/2009-PI-
BID) e, além das federais, são inseridas as instituições públi-
cas estaduais de formação de professores, e novos cursos de 
licenciatura: Filosofia, Sociologia, Pedagogia, Letras Língua 
Estrangeira, Interculturais (formação de professores indí-
genas), Educação do Campo, entre outras, desde que justifi-
cada a necessidade social no local ou região (Brasil; CAPES- 
DEB, 2009). 

1.2 O PIBID na UFSC

A UFSC participa do Programa PIBID desde 2008, já no seu 
primeiro edital, cujas liswtas de IES aprovadas foram divul-
gadas em quatro datas, a saber: 1ª chamada (propostas apro-
vadas até 30/08/2008), 2ª chamada (propostas aprovadas até 
19/12/2008), 3ª chamada (propostas aprovadas até 27/01/2009) 
e 4ª chamada (propostas aprovadas até 20/02/2009). A UFSC 
consta na 2ª chamada divulgada no Diário Oficial da União - Se-
ção 3, p. 57, n. 248, de 22 de dezembro de 2008. 

Segundo o Notícias da UFSC2, espaço interno de divulga-
ção de atividades da universidade, no PIBID-UFSC, triênio 

2 De 27/04/2012. Disponível em: https://noticias.ufsc.br/2012/04/programa-institucional-
-de-bolsa-da-iniciacao-a-docencia-da-ufsc-avalia-atividades-e-expectativas/
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2009-20113, sob coordenação institucional dos professo-
res Carlos Pinto, Beatriz Hanff e José André Angotti, havia 
três projetos em andamento (2009, 2010 e 2011), integra-
do por 12 subprojetos vinculados aos cursos de licencia-
tura em Biologia, Ciências Sociais, Educação do Campo, 
Filosofia, Física, Letras/Português, Licenciatura Indígena, 
Língua Estrangeira/Inglês, Matemática, Química, Pedago-
gia e Psicologia.

Por se tratar de um programa, há a necessidade constan-
te de abertura de novos editais, o que aconteceu nos anos 
de 2012 a 2014. Neles, a UFSC novamente propôs um proje-
to institucional, agora sob a coordenação do professor Adir 
Valdemar Garcia. No edital de 2012 (Edital CAPES nº 011 
/2012), cuja implementação ocorreria de 01 a 14/8/2012, o 
subprojeto Letras-Espanhol passou a fazer parte do grupo 
de cursos que receberiam bolsistas. Ao todo, dez licenciatu-
ras participaram: Geografia, História, Educação do Campo, 
Psicologia, Sociologia, Filosofia, Educação Física, Português, 
Espanhol e Inglês. Já, no edital de 2013 (Edital n° 061/2013/
CAPES), catorze licenciaturas passaram a fazer parte do PI-
BID-UFSC: Espanhol, Inglês, Português, Filosofia, Ciências 
Sociais, Psicologia, Geografia, História, Educação Física, 
Matemática, Biologia, Química, Física e Pedagogia. Ainda 
em 2013 o PIBID-UFSC passou a ter um regimento interno, 
cujo objetivo é normatizar o funcionamento do programa 
na Universidade Federal de Santa Catarina de acordo com 
o que estabelece a Portaria 96, de 18 de julho de 2013, da 

3 Edital CAPES/DEB nº 02/2009-PIBID.
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Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior – CAPES4.

De 2014 a 2016 O PIBID-UFSC esteve sob a coordenação 
institucional do professor José Carlos Gesser, e catorze licen-
ciaturas participaram com a proposição de subprojetos: Es-
panhol, Biologia, Psicologia, Química, Educação Física, Pe-
dagogia, História, Matemática, Filosofia, Ciências Sociais, 
Geografia, Física, Português e Inglês. 

De 2016 (setembro) a 2019 (agosto), o professor Hamil-
ton de Godoy Wielewicki foi o coordenador institucional do 
PIBID-UFSC. No edital de 2018 (Edital CAPES 07/2018), das 
288 cotas solicitadas pela UFSC, 238 foram aprovadas5. E, de 
setembro de 2019 a janeiro de 2020, Leila Procópia do Nas-
cimento foi a coordenadora institucional do PIBID-UFSC.

A título de informação, a partir de fevereiro de 2020, o 
professor Leandro Duso assumiu a coordenação institucio-
nal do PIBID-UFSC. No edital de 2020, (Edital nº 2/2020) 14 
subprojetos (entre cursos de licenciatura de Florianópo-
lis e Blumenau) estavam envolvidos: Biologia, Educação do 
Campo, Educação Física, Filosofia, Física, Geografia, Histó-
ria, Língua Portuguesa, Linguagens, Matemática, Pedago-
gia, Química, Química e Matemática; e, em Blumenau, So-
ciologia. Nesse edital foram selecionadas 250 IES e a UFSC 
obteve o décimo lugar na classificação geral. 

4 Regimento PIBID-UFSC. Disponível em: https://pibid.ufsc.br/regimento-do-pibid/ Aces-
so em 16/02/2020.
5 MEC-CAPES. Editais e seleções - PIBID. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/
acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/pibid/editais-e-selecoes.
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2  O PIBID ESPANHOL 2012-2019

2.1 A licenciatura em Letras Espanhol na UFSC: 
histórico

A Criação do curso de Letras da UFSC se deu através do 
Decreto Federal 36.658, de 24 de dezembro de 1954, assina-
do pelo então presidente, João Café Filho. Diz o artigo único: 
“É concedida autorização para o funcionamento dos cursos 
de Filosofia, Geografia e História, Letras Clássicas, Letras 
Neolatinas e Letras Anglo-germânicas, da Faculdade Cata-
rinense de Filosofia, mantida pela Sociedade Faculdade de 
Filosofia, com sede em Florianópolis, Estado de Santa Cata-
rina”6. E no Decreto n. 46.266/59, de 26 de junho de 19597, 
o presidente da república, Juscelino Kubitschek, concede o 
reconhecimento dos cursos anteriormente mencionados. 

Segundo Souza, professor da UERJ, em seu panorama 
histórico sobre os cursos de Letras no Brasil, de 1933 a 1962 
(denominado de quarto período), eles 

se transformam  efetivamente  em  área  de  estudos  uni-
versitários. Definiram-se então três modalidades: Letras 
Clássicas, Letras Neolatinas e Letras Anglo-Germânicas. 
O  currículo,  sistematizado  e  prescrito  pelo  Decreto-Lei 

6 Câmara dos Deputados. Publicado no Diário Oficial da União - Seção 1-3/1/1955, Pági-
na 3. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-
-36658-24-dezembro-1954-327846-publicacaooriginal-1-pe.html Acesso em 10/04/2022.
7 Câmara dos Deputados. Diário Oficial da União - Seção 1-10/7/1959, Página 15569. Dispo-
nível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-46266-26-ju-
nho-1959-385440-publicacaooriginal-1-pe.html Acesso em 10/04/2022.
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nº 1.190, de 04/04/49, era constituído por línguas clássi-
cas (Latim e Grego), língua vernácula e línguas estrangei-
ras (Francês, Espanhol, Italiano, Inglês, Alemão), além de 
Filologia Românica e disciplinas de história das literaturas 
dos idiomas nacionais e clássicos integrantes do plano de 
estudos (Souza, 2014, p. 17).

Na UFSC, até 1961 a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras funcionava no centro da cidade e oferecia os cursos 
de Letras (neolatinas, clássicas e anglogermânicas), Geo-
grafia, História e Filosofia. Somente em 1970, quando a IES 
passou a ter a divisão em centros (Básicos e Profissionais) e 
não mais em faculdades, o prédio do Centro de Comunica-
ção e Expressão passou a abrigar o Centro de Estudos Bási-
cos, que abrangia os cursos de licenciatura em Letras, Mate-
mática, Física, Biologia e Química. 

Assim, a partir de 1968, com a reforma universitária, ex-
tinguem-se as cátedras e são criados os departamentos, 
com sistema de matrícula por disciplina e crédito. Os De-
partamentos de Língua e Literatura Vernáculas (DLLV) e de 
Língua e Literaturas Estrangeiras (DLLE), criados em 19768, 
ministravam os programas de língua vernacular e línguas 
estrangeiras para todo o ciclo Básico, além de programas 
completos (ou parciais) para o Curso de Licenciatura em Le-
tras; as chamadas licenciaturas duplas (ou curtas). Esses de-
partamentos eram encarregados de promover o ensino e a 
pesquisa no campo da Lingüística, Língua e Literatura Ver-
náculas e Estrangeiras e Ciências auxiliares. “Disciplinas de 

8 Centro de Comunicação e Expressão. História. Disponível em https://cce.ufsc.br/histori-
co/ Acesso em 10/04/2022.
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Língua Portuguesa, Latim, Língua Estrangeira, Lingüística, 
Literaturas, Metodologias e Práticas de ensino-aprendiza-
gem integravam a formação inicial dos graduandos, desde 
a origem do Curso”9. Estas últimas disciplinas, de Metodo-
logias e Práticas, estavam sob a responsabilidade do então 
Departamento de Métodos de Ensino (MEN). 

Ainda, segundo o PPC do curso de Letras-Português, essa 
estrutura dos Cursos de Letras foi seguida até o final da déca-
da de 90, com algumas reformulações curriculares.

Em 1998, os Cursos de Letras passaram por uma nova re-
estruturação curricular. As antigas Licenciaturas duplas (ou 
curtas) foram substituídas por Licenciaturas únicas em: Lín-
gua Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa, Língua 
Inglesa e Literaturas de Língua Inglesa, Língua Francesa e 
Literaturas de Língua Francesa, Língua Espanhola e Litera-
turas de Língua Espanhola, Língua Italiana e Literaturas de 
Língua Italiana, e Língua Alemã e Literaturas de Língua Ale-
mã. Nessa ocasião, foi criado o Curso de Bacharelado em 
Letras para cada uma das línguas vernácula ou estrangeira 
[...]. A motivação que norteou essa última reestruturação foi 
a preocupação do DLLV, à época, com o problema da evasão, 
bem como a necessidade de fornecer aos alunos uma for-
mação compatível com as novas exigências do mercado, [...]   
(Coelho, 2006, p. 4-5).

Quanto às mudanças ocorridas na nomenclatura dos cur-
sos de Letras, segundo a resolução n. 25/CEPE/91, de 10 de 

9 Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Letras-Português (Licenciatura e Bacha-
relado). 2006. Disponível em: https://letrasportugues.paginas.ufsc.br/files/2012/06/Proje-
toPedagSet2006.pdf. Acesso em 10/04/2022.



22

outubro de 1991, constante no processo n. 003263/91-52, o 
presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
UFSC, prof. Bruno Rodolfo Schlemper Júnior, resolve que fi-
cam criadas as seguintes habilitações para o Curso de Gra-
duação em Letras, Licenciatura Única: “a) Língua Inglesa e 
Literaturas de Língua Inglesa; b) Língua Francesa e Litera-
turas de Língua Francesa; c) Língua Espanhola e Literaturas 
de Língua Espanhola; d) Língua Italiana e Literaturas de Lín-
gua italiana [...]”. No entanto, 20 anos depois, na resolução n. 
12/CEG/2011, de 17 de agosto de 2011, no artigo 1º, resolve 
excluir as sentenças: Língua Alemã e Literaturas de Língua 
Alemã, Língua Espanhola e Literaturas de Língua Espanho-
la, Língua Francesa e Literaturas de Língua Francesa [...]. E 
no artigo 2º resolve aprovar a nova denominação dos cursos, 
que passam a ter a seguinte redação: Letras - Alemão; Letras 
- Espanhol; Letras - Francês; Letras - Inglês; Letras - Italiano 
e Secretariado Executivo10.

No que se refere ao currículo do curso, com relação às 
modificações realizadas nos últimos 20 anos, no currículo 
de 1998.1, o nome do curso era Letras - Língua Espanhola 
e Literaturas, “Licenciatura e Bacharelado em Letras, habi-
litação em Língua Espanhola e Literaturas de Língua Espa-
nhola”. No currículo 2007.1, ainda contemplava a habilita-
ção “Licenciatura e Bacharelado em Letras - Espanhol”. Já 
no currículo de 2019.1, Letras - Espanhol, vigente até o mo-
mento, foi inserido o Ciclo Básico - Área Básica de Ingresso 

10 Documentos Legais dos Cursos de Graduação da UFSC: Documentos de criação e reco-
nhecimento dos cursos de graduação. Disponível em: https://arquivos.ufsc.br/ Acesso em 
10/04/2022.
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(ABI), que diz respeito a uma única entrada no curso de Le-
tras - Espanhol, que possibilita ao estudante, “após a con-
clusão de um conjunto básico de disciplinas (denominado 
de Ciclo Básico) a escolha de uma entre duas formações aca-
dêmicas (Bacharelado ou Licenciatura)”11.

 

2.2 O projeto

Ao longo de todos os anos de aplicação do subprojeto Es-
panhol no PIBID UFSC, muitas adaptações foram feitas, mas 
a essência do projeto se manteve a mesma. Ele foi desen-
volvido a partir da união das propostas das duas coordena-
doras, que atuavam em diferentes departamentos da UFSC: 
Metodologia do Ensino (MEN) e Língua e Literatura Estran-
geira (LLE).

 Fica evidente, desde o primeiro edital, a compreensão 
de que o profissional da educação precisa desenvolver-
-se como um professor reflexivo, assim como proposto por 
Schön (1983), entre outros pesquisadores, que deve olhar 
criticamente seu espaço de trabalho, compreender as ne-
cessidades e expectativas de seus alunos e da escola em que 
está inserido, buscando soluções para os problemas nele 
identificados.

Nesta perspectiva, se estabelece uma base para a cons-
trução de uma autonomia do futuro professor, que analisa 

11 Pró-Reitoria de Ensino de Graduação. Departamento de Administração Escolar. Sistema 
Acadêmico da Graduação. Currículo dos cursos. Disponível em: http://cagr.sistemas.ufsc.
br/relatorios/curriculoCurso?curso=463&curriculo=20191.
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sua prática e a problematiza, possibilitando uma reflexão 
sobre o conteúdo teórico aprendido e discutido no decorrer 
do curso de Letras - Espanhol. 

Igualmente importante é a participação do professor su-
pervisor da escola, que assume o papel de co-formador dos 
futuros docentes, apresentando a realidade das escolas pú-
blicas de Educação Básica em que atuam os bolsistas.

Para alcançar os objetivos a que o subprojeto se propu-
nha (Bergmann e Cesco, 2021), algumas ações foram pen-
sadas, como: 

 – Leituras e discussões sobre obras relevantes da área, as-
sim como de artigos acadêmicos, que possam enriquecer o 
seu conhecimento e desenvolver uma visão crítica sobre pers-
pectivas teóricas adotadas, assim como proporcionar uma 
visão nova e diferenciada do ensino de língua estrangeira;

 – Análise de conteúdo do Ambiente Virtual de Ensino e 
Aprendizagem (AVEA), do curso de Letras-Espanhol – licen-
ciatura a distância, para que reconheçam e reflitam sobre no-
vas práticas pedagógicas e sobre as experiências metodológi-
cas e tecnológicas, a fim de aprimorar o exercício profissional 
com utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação;

 – Levantamento e compreensão da realidade pedagógica e 
social da escola participante do projeto, envolvendo o estu-
do do seu Projeto Político-Pedagógico, de suas necessidades 
sociais e de suas capacidades materiais;

 – Diagnóstico e análise de práticas pedagógicas desenvol-
vidas na escola para o ensino do espanhol como língua es-
trangeira, registradas por meio de gravações e posterior-
mente transcritas;
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 – Vivência do cotidiano da escola, participando junto com 
o professor das distintas atividades que compõem a sua 
prática: planejamento, avaliação, conselho de classe e reu-
niões pedagógicas de HTPC "Hora de Trabalho Pedagógico 
Coletivo";

 – Desenvolvimento de um projeto de intervenção na esco-
la que agregue os diferentes conhecimentos teóricos e prá-
ticos para o seu desenvolvimento e aplicabilidade;

 – Participação em eventos acadêmicos e científicos da 
área, não só como ouvintes, senão como participantes, no 
sentido de proporcionar a eles uma reflexão sobre o seu tra-
balho, o desenvolvimento da escrita acadêmica, assim como 
a exposição a colegas da área do relato das suas pesquisas e 
experiências como professor.
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2.3 As coordenadoras

Andréa Cesco12  é professora As-
sociada da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), Depar-
tamento de Língua e Literatura Es-
trangeiras, e professora permanen-
te do programa de Pós-Graduação 
em Estudos da Tradução (PGET). 

Em 2020 realizou o pós-doutoramento (professora visitan-
te) na Universidade de Vigo (Espanha), CAPES/PrInt Edi-
tal n. 41/2017. Foi bolsista de Produtividades em Pesqui-
sa (PQ2), CNPq, na chamada N. 09/2018 (de 2019 a 2022). 
Faz parte do Programa Institucional de Internacionaliza-
ção - CAPES/PrInt (PGET/UFSC) - Tradução, Tradição e Ino-
vação - e do projeto Comunidades Nômades: movências 
espaço-territoriais e sustentabilidade socioambiental e 
patrimonial para a elaboração de políticas públicas em co-
munidades tradicionais da Amazônia - CNPq/MCTI/FNDCT 
40/2022, coordenado por José Guilherme dos Santos Fer-
nandes (UFPA). Fez parte do PROCAD CAPES, Amazônia/
PGET/UFSC (2018-2022), Pós-graduação em Estudos An-
trópicos na Amazônia da UFPA e a Pós-graduação em Ci-
ências Humanas, da Universidade do Estado do Amazonas. 
Coordena, na UFSC, o Núcleo Quevedo de Estudos Literários 
e Traduções do Século de Ouro13 desde 2010 e é líder do gru-
po de pesquisa no CNPq Estudos Literários e Traduções do 

12 CV: http://lattes.cnpq.br/6339643703057257 / https://orcid.org/0000-0002-4708-186X 
13 https://nucleoquevedo.paginas.ufsc.br/. 
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Século de Ouro. Coordenou, de 2012 a 2019, o PIBID-Espa-
nhol e nos anos de 2018 e 2019 o curso de Letras-Espanhol 
EaD na UFSC. Tem Doutorado em Literatura (2007) e Li-
cenciatura em Letras - Português/Espanhol (2001), ambos 
pela Universidade Federal de Santa Catarina. Realizou está-
gio do doutorado na Universitat de Barcelona (Espanha) em 
2005/2006 - CAPES. É autora de materiais didáticos para o 
ensino de línguas e literatura estrangeiras, tradutora e orga-
nizadora de livros na área de tradução. Traduziu, em parce-
ria, os seguintes livros: 1- Lo desconocido es la vida/O desconhe-
cido é a vida. Uma antologia de crônicas de Luis Tejada Cano 
(2020. MAGO: Chile), com financiamento das embaixadas 
da Colômbia no Brasil e no Chile; 2- As Sinsombrero. Sem elas 
a história não está completa (2022. Relicário), com financia-
mento do Ministério da Cultura da Espanha; 3  A Dona Per-
fecta (2024. 7Letras). 
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 Juliana Cristina Faggion Berg-
mann14 é professora associada da 
Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (UFSC), Departamento de 
Metodologia de Ensino (MEN), onde 
atua na área de Metodologia do En-
sino de Línguas Estrangeiras, Lin-
guística e Produção de Materiais 
Didáticos; e do Programa de Pós-

-Graduação em Educação (PPGE/UFSC), na linha Educação 
e Comunicação (ECO). É líder do Grupo de Pesquisa "TEMA 
DIDÁTICO15 - Tecnologia, Educação e Materiais Didáticos" 
(CNPq/UFSC). Compõe, desde 2017, a comissão editorial da 
Revista Perspectiva (ISSN 2175-795X), sendo Editora Chefe 
desde 2021. Coordenou, de 2011 a 2016, o Núcleo de Cria-
ção e Desenvolvimento de Materiais Didáticos do Labora-
tório de Novas Tecnologias (LANTEC) do Centro de Ciên-
cias da Educação (CED); nos anos 2012 e 2013, coordenou o 
Projeto Piloto Proinfo UCA - Um Computador por Aluno - no 
Estado de Santa Catarina e, de 2012 a 2019, o PIBID - Sub-
-projeto Espanhol, na UFSC. Nos anos de 2019 e 2020 foi 
pesquisadora convidada do Departament de Didàctica i Or-
ganització Educativa da Universitat de Barcelona - Espanha. 
Em 2009 concluiu o Doutorado em Sciences du Langage pela 
Université Lumière Lyon 2 - França, onde também cursou 
o Master (DEA). No Brasil, possui mestrado em Letras pela 
Universidade Federal do Paraná. Além de uma carreira em 

14 CV: http://lattes.cnpq.br/6301669103025273 
15 https://temadidatico.ufsc.br/  
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Centros de Línguas, foi professora de língua portuguesa, 
francesa e espanhola nos níveis de graduação e pós-gra-
duação, modalidades presencial e a distância, na PUC-PR e 
no Grupo Educacional Uninter, onde também coordenou o 
Núcleo de Materiais Didáticos para EAD. É autora de mate-
riais didáticos para o ensino de línguas e literatura estran-
geiras, além de livros teóricos nas áreas de tradução, pro-
dução e avaliação de materiais didáticos e tecnologias para 
o ensino de línguas.

 As coordenadoras do projeto se conheceram em 
2012, quando ambas haviam recém ingressado na UFSC. 
Com o compartilhamento de coordenação estabelecido a 
partir do projeto PIBID-Espanhol, a parceria teve muito êxi-
to e proporcionou uma vasta produção acadêmica em dife-
rentes áreas, o que pode ser consultado em seus currículos 
lattes, além de projetos acadêmicos em conjunto de diver-
sas naturezas desde então.
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3. AS ESCOLAS

Uma questão fundamental para o sucesso desse progra-
ma, que envolve um número grande de participantes de di-
ferentes instituições, é a parceria entre todos, em prol de 
objetivos comuns. Nesse sentido, a compreensão dos dife-
rentes papéis que cada participante deve assumir, assim 
como as intenções e metas, são elementos essenciais para o 
funcionamento da engrenagem.

Assim, o subprojeto de Letras/Espanhol – 2012/2019 
contou com parcerias fundamentais tanto do ponto de vis-
ta humano quanto técnico, que deram vida ao projeto e en-
riqueceram a formação de novos professores de espanhol 
como língua estrangeira. 

Pela estrutura do programa estabelecida pelo MEC, as de-
cisões de apresentação, organização e objetivos dos subpro-
jetos cabem às IES, exigindo das escolas parceiras, portan-
to, um entendimento e alinhamento com uma proposta 
muitas vezes pré-definida. A seleção das escolas era limita-
da a regras pré-determinadas pelo edital, assim como a dos 
professores supervisores, que recebiam os bolsistas duran-
te todas as atividades no campo escolar e em sua interação 
com os alunos.

No caso do subprojeto de Letras/Espanhol - 2012/2019, 
as escolas básicas participantes foram um espaço de exce-
lência para a construção prática das propostas, tendo como 
representantes professores atuantes e comprometidos com 
a formação dos futuros professores, entendendo os alcances 
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e limites do programa. Os bolsistas mantinham uma pre-
sença semanal em sala de aula, acompanhando o professor 
supervisor em suas atividades, mas também fora dela, com-
preendendo etapas chave do trabalho do professor, como 
planejamento de aulas, acompanhamento de atividades ex-
tra-classe, avaliação de atividades, desenvolvimento de ma-
teriais didáticos, entre muitos outros. 

Apresentamos, a seguir, todas as escolas básicas por or-
dem cronológica de participação no projeto, assim como as 
professoras supervisoras que as representaram e que fo-
ram fundamentais para o sucesso e solidez do subprojeto 
espanhol da UFSC.
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2012.2 a 2013.2

Escola Básica Municipal 
Prof. Donato Alípio de Campos

Código INEP - 42002478
Localização da Escola 
- Urbana
Dependência - Municipal
Endereço - Rua 13 de maio
Bairro - Prado
Cidade - Biguaçu, SC
CEP - 88160-000
Telefone - (48) 3243-4256

Prof.ª supervisora: 

Maria Glady Vieira Couñago 
de Moraes

De outubro de 2012 a janeiro 
de 2014.

Fonte: Censo Escolar/INEP 2017.

Colégio Municipal 
Maria Luiza de Melo

Código INEP - 42106478
Localização da Escola- Urbana
Dependência - Municipal
Endereço - Rua José Ferminio 
de Novaes
Bairro - Kobrasol
Cidade- São José
CEP - 88102-080
Telefone -(48) 3259-3222

Prof.ª supervisora: 

Tathiane Tavares Fonseca
De setembro de 2012 a 

janeiro de 2014.

Fonte: Censo Escolar/INEP 2017.
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2014.1 a 2015.2

Escola de Ensino Básico 
Leonor de Barros

Código INEP - 42000696
Localização da Escola 
- Urbana
Dependência - Estadual
Endereço - Rodovia Amaro 
Antônio Vieira, 801
Bairro - Itacorubi
Cidade - Florianópolis - SC
CEP - 88058-840
Telefone - (48) 3334-2549

Prof.ª supervisora: 

Regina Rodrigues Camargo
De abril a julho de 2014.

Eliana Paz da Silva
De setembro de 2014 a 

agosto de 2018.

Fonte: Censo Escolar/INEP 2018.

Escola de Ensino Básico 
Aderbal Ramos da Silva

Código INEP - 42002079
Localização da Escola - Urbana
Dependência - Estadual
Endereço - Rua Coronel Pedro 
Demoro
Bairro - Estreito
Cidade - Florianópolis - SC
CEP - 88075300
Telefone - (48) 3348-6089

Prof.ª supervisora:
 

Silmara Lima 
Duabyakosky

De abril de 2014 a janeiro 
de 2015.

Fonte: Censo Escolar/INEP 2018.



35

2015-2016-2017-2018

Escola de Ensino Básico 
Jacó Anderle

Código INEP - 42102499
Localização da Escola - Urbana
Dependência - Estadual
Endereço - Rua Francisco 
Faustino Martins, 717
Bairro - Vargem Grande
Cidade - Florianópolis - SC
CEP - 88052810
Telefone - (48) 3665-5634

Prof.ª supervisora: 

Fabiana de Souza
De março a dezembro de 

2015.

Luana de Oliveira Lopes
De setembro de 2016 a 

dezembro de 2017.

Fonte: Censo Escolar/INEP 2018.

2019 - Projeto Interdisciplinar Letras - Área Espanhol

2019 - Projeto Interdisciplinar Letras - 
Área Espanhol

Código INEP - 42000017
Localização da Escola - Urbana
Dependência - Estadual
Endereço - Av. Mauro Ramos, 
275
Bairro - Centro
Cidade - Florianópolis - SC
CEP - 88020-301
Telefone - (48) 3664-2900

Prof.ª supervisora:
 

Fernanda Beirão
De fevereiro a março de 

2019.

Solange Digiacomo
De abril de 2019 a janeiro 

de 2020.

Fonte: Censo Escolar/INEP 2018.
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4. OS “PIBIDIANOS” 

De todos os agentes participantes do Programa Institu-
cional de Iniciação à Docência (ID), provavelmente este te-
nha sido o grupo mais beneficiado pelas ações de parceria 
entre as IES e as escolas de educação básica. Por seu caráter 
de iniciação à docência, o programa volta seu olhar à forma-
ção dos futuros professores, sem deixar de lado a intenção 
de levar às escolas básicas uma participação mais próxima 
das IES e de seus alunos. 

Suas participações foram das mais diversas, dependen-
do do momento em que cada um iniciava sua atuação no 
programa. No entanto, o início de uma nova etapa sempre 
pressupunha um tempo de planejamento com a escola, o 
estabelecimento de um laço com o professor supervisor, a 
criação e o desenvolvimento de materiais didáticos a serem 
utilizados nas práticas pedagógicas, assim como a leitura e 
a discussão de textos teóricos da área de educação, norte-
adores das ações práticas e reflexivas na educação básica. 

A leitura e a discussão destes textos da área da educação 
sempre foi considerada pelos graduandos como uma com-
plementação importante à formação dos alunos de letras, 
que têm uma leitura, dentro do curso de graduação, bas-
tante voltada para a área de ensino de línguas estrangei-
ras, dentro da linguística aplicada, mas com menos acesso 
a textos que apresentam e refletem sobre a realidade e os 
desafios da escola em um âmbito mais amplo, com toda a 
sua complexidade. 
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O tempo dedicado ao programa era destinado tanto às 
atividades teóricas como práticas, dentro da escola. A par-
ticipação concomitante à formação na universidade era 
prevista pelo subprojeto, assim que toda a organização le-
vava em consideração a dinâmica formativa do curso de li-
cenciatura, dando preferência a estudantes das primeiras 
fases do curso. 

Além disso, seguindo os pressupostos do conceito de 
professor-pesquisador- reflexivo (Bergmann & Silva, 2013; 
Liberali, 2008; Nóvoa, 2009; Perrenoud, 2002; Perrenoud 
& Gather 2002; Pimenta & Ghedin, 2005; Schön, 1983, 
2000), base do subprojeto Espanhol, os ID foram constan-
temente instigados a investigar suas práticas, analisá-las 
teoricamente e sistematizá-las em apresentações e even-
tos, desenvolvendo a consciência de que o professor deve 
ter um olhar científico para suas atividades, desde o plane-
jamento até a sua implementação e avaliação.

Muitos pibidianos passaram pelo subprojeto Espanhol-
-UFSC e todos deixaram suas marcas. Vários já atuam como 
docentes, em carreiras que se iniciam brilhantemente. As-
sim, apresentamos a seguir, em ordem alfabética, todos 
os 47 graduandos que construíram o projeto ao longo dos 
anos de 2012 e 2019:
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Amanda Joenck – Aluna de licenciatura em Letras Es-
panhol (2015-2021). Atuou na Escola de Ensino Básico 
Jacó Anderle entre os meses de outubro de 2016 a setem-
bro de 2018.

Ana Carolina Machado Cabrera – Aluna de licenciatura 
em Letras Espanhol (2014-2018). Atuou na Escola de Ensi-
no Básico Jacó Anderle entre os meses de abril de 2014 a fe-
vereiro de 2016.

Ana Mabel Ortiz – Aluna de licenciatura em Letras Espa-
nhol (2012-2016). Atuou na Escola Básica Municipal Dona-
to Alípio de Campos entre os meses de setembro de 2012 a 
janeiro de 2014.

Anderson Fronza Vicente – Aluno de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2011-2016). Atuou na Escola Básica Munici-
pal Donato Alípio de Campos entre os meses de agosto de 
2012 a junho de 2013.

André Luiz de Faria – Aluno de licenciatura em Letras Es-
panhol (2014-2019). Atuou na Escola de Ensino Básico Jacó 
Anderle entre os meses de abril de 2014 a março de 2018.

Andressa Saraiva Ternes – Aluna de licenciatura em 
Letras Espanhol (2015-2018). Atuou na Escola de Educa-
ção Básica Aderbal Ramos da Silva e Escola de Ensino Bá-
sico Jacó Anderle entre os meses de agosto de 2015 a ju-
lho de 2017.

Bianca dos Santos Bezerra - Aluna de licenciatura em 
Letras Espanhol (2015-). Atuou na Escola de Educação 
Básica Aderbal Ramos da Silva e na Escola de Ensino Bá-
sico Jacó Anderle entre os meses de agosto de 2015 a ju-
lho de 2017.
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Bianca dos Santos Monjeló – Aluna de licenciatura em 
Letras Espanhol (2011-2016). Atuou na Escola Básica Muni-
cipal Donato Alípio de Campos entre os meses de março de 
2013 a janeiro de 2014. 

Camila Moreno da Silva – Aluna de licenciatura em Letras 
Espanhol (2018-2022). Atuou no Instituto Estadual de Edu-
cação entre os meses de setembro de 2018 a janeiro de 2020.

Carolina Correia Alves – Aluna de licenciatura em Letras 
Espanhol (2012-). Atuou na Escola Básica Municipal Dona-
to Alípio de Campos entre os meses de setembro de 2012 a 
março de 2013.

Cecília Barbarena de Vinatea – Aluna de licenciatura em 
Letras Espanhol (2011-2014). Atuou na Escola Básica Muni-
cipal Donato Alípio de Campos entre os meses de setembro 
de 2012 a janeiro de 2014.

Cristiany Aparecida Rodrigues Rosa – Aluna de licen-
ciatura em Letras Espanhol (2017-2021). Atuou no Instituto 
Estadual de Educação entre os meses de setembro de 2018 
a janeiro de 2020.

Cynthia Stefanie Sanchez de los Santos – Aluna de li-
cenciatura em Letras Espanhol (2016-). Atuou na Escola 
de Ensino Básico Jacó Anderle entre os meses de março de 
2017 a fevereiro de 2018.

Eduardo dos Santos Damas – Aluno de licenciatura em 
Letras Espanhol (2012-2016). Atuou no Colégio Municipal 
Maria Luiza de Melo entre os meses de fevereiro de 2013 a 
dezembro de 2013.

Eloisa Peyloubet – Aluna de licenciatura em Letras Es-
panhol (2011-). Atuou na Escola Básica Municipal Donato 
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Alípio de Campos entre os meses de julho de 2013 a janeiro 
de 2014.

Elsa Aurora Mendoza de Arbieto – Aluna de licenciatu-
ra em Letras Espanhol (2011-2014). Atuou na Escola Básica 
Municipal Donato Alípio de Campos entre os meses de Se-
tembro de 2012 a Janeiro de 2014.

Estéfan Petter Azevedo Guidalli – Aluna de licenciatu-
ra em Letras Espanhol (2012-2016). Atuou na Escola de En-
sino Básico Jacó Anderle entre os meses de Abril de 2014 a 
Março de 2018.

Fábio Carneiro – Aluno de licenciatura em Letras Espa-
nhol (2018-). Atuou no Instituto Estadual de Educação entre 
os meses de setembro de 2018 a setembro de 2019.

Felipe Machado Cordeiro – Aluno de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2012-2016). Atuou na Escola de Educação 
Básica Aderbal Ramos da Silva entre os meses de abril de 
2014 a fevereiro de 2015. 

Fernanda Goya Setubal – Aluna de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2014-2018). Atuou na Escola de Educação 
Básica Aderbal Ramos da Silva entre os meses de agosto de 
2015 a dezembro de 2015.

Gabriela Marçal Nunes – Aluna de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2013-2017). Atuou no Colégio Municipal Ma-
ria Luiza de Melo, Escola de Educação Básica Aderbal Ramos 
da Silva e Escola de Ensino Básico Leonor de Barros entre os 
meses de setembro de 2013 a fevereiro de 2016. 

Gabriela Nogueira de Souza – Aluna de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2014-2017). Atuou na Escola de Ensino Básico 
Jacó Anderle entre os meses de maio de 2015 a julho de 2015.
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Gustavo Adolfo Ramos Mello – Aluno de licenciatura em 
Letras Espanhol (2014-). Atuou na Escola de Ensino Básico 
Leonor de Barros entre os meses de abril de 2014 a setem-
bro de 2014.

Glória Thaísa Alves Amaral – Aluna de licenciatura em 
Letras Espanhol (2009-2013). Atuou na Escola Básica Muni-
cipal Professor Alípio Donato de Campos entre os meses de 
setembro de 2012 a março de 2013.

Jade Bustos – Aluna de licenciatura em Letras Espanhol 
(2013-2018). Atuou na Escola de Ensino Básico Jacó Ander-
le entre os meses de outubro de 2014 a setembro de 2018.

Kadhiny Mendonça de Souza Policarpo – Aluna de li-
cenciatura em Letras Espanhol (2013-2017). Atuou na Es-
cola de Ensino Básico Aderbal Ramos da Silva e Escola de 
Ensino Básico Leonor de Barros entre os meses de setembro 
de 2013 a julho de 2015. 

Lara Torronteguy Brasil – Aluna de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2014-2018). Atuou na Escola de Ensino Bási-
co Leonor de Barros entre os meses de abril de 2014 a mar-
ço de 2015.

Larissa de Souza Kenner – Aluna de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2013-2018). Atuou na Escola de Ensino Bási-
co Aderbal Ramos da Silva entre os meses de agosto de 2013 
a julho de 2015.

Luana Bottcher Sbeghen – Aluna de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2017-2019). Atuou na Escola de Ensino Bá-
sico Jacó Anderle entre os meses de março de 2017 a julho 
de 2019.

Lucas Gibran Mello Machado – Aluno de licenciatura em 
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Letras Espanhol (2012-2016). Atuou no Colégio Municipal 
Maria Luiza de Melo entre os meses de outubro de 2012 a 
agosto de 2013.

Lucero Del Pilar Mendez – Aluna de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2016-2023). Atuou na Escola de Ensino Bá-
sico Jacó Anderle entre os meses de outubro de 2016 a abril 
de 2018.

Lúcia Helena Zanini – Aluna de licenciatura em Letras 
Espanhol (2010-2015). Atuou na Escola Básica Municipal 
Donato Alípio de Campos entre os meses de setembro de 
2012 a março de 2013.

Manuella Pozenato Gomes – Aluna de licenciatura em 
Letras Espanhol (2018-2022). Atuou no Instituto Estadual 
de Educação entre os meses de setembro de 2018 a janeiro 
de 2020.

Mariana de Andrade – Aluna de licenciatura em Letras 
Espanhol (2018-2022). Atuou no Instituto Estadual de Edu-
cação entre os meses de setembro de 2018 a janeiro de 2020.

Mariel Nicole Rita Marcelino – Aluna de licenciatura em 
Letras Espanhol (2012-2016). Atuou no Colégio Municipal 
Maria Luiza de Melo entre os meses de setembro de 2012 a 
agosto de 2013.

Matheus Ligeiro Barroso Santos – Aluno de licenciatura 
em Letras Espanhol (2016-). Atuou na entre os meses de se-
tembro de 2018 a janeiro de 2020.

Maykiane Parma Rodrigues – Aluna de licenciatura em 
Letras Espanhol (2014-). Atuou na Escola de Ensino Bási-
co Jacó Anderle entre os meses de abril de 2014 a março 
de 2015.
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Mônica Priori de Oliveira – Aluna de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2014-). Atuou na Escola de Ensino Básico 
Aderbal Ramos da Silva e Escola de Ensino Básico Jacó An-
derle entre os meses de abril de 2015 a março de 2017.

Patricia Néias Ferrenti – Aluna de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2011-2015). Atuou na Escola Básica Munici-
pal Donato Alípio de Campos entre os meses de outubro de 
2012 a agosto de 2013.

Paulo Henrique da Silveira – Aluno de licenciatura em 
Letras Espanhol (2018-2022). Atuou no Instituto Estadual 
de Educação entre os meses de setembro de 2018 a janeiro 
de 2020.

Radharani Oribka Bejarano – Aluna de licenciatura em 
Letras Espanhol (2016-). Atuou na Escola de Ensino Básico 
Jacó Anderle entre os meses de novembro de 2016 a dezem-
bro de 2017.

Rafael da Silva – Aluno de licenciatura em Letras Espa-
nhol (2017-). Atuou no Instituto Estadual de Educação entre 
os meses de setembro de 2018 a julho de 2019.

Ravi Sagae de Oliveira – Aluno de licenciatura em Letras 
Espanhol (2015-). Atuou na Escola de Ensino Básico Jacó An-
derle entre os meses de maio de 2015 a abril de 2017.

Rebecca Neto Pereira – Aluna de licenciatura em Letras 
Espanhol (2017-). Atuou na Escola de Ensino Básico Jacó 
Anderle entre os meses de julho de 2017 a julho de 2018.

Renan Souza Cardenuto – Aluno de licenciatura em Le-
tras Espanhol (2013-2015). Atuou no Colégio Municipal Ma-
ria Luiza de Melo entre os meses de março de 2013 a agosto 
de 2013.
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Renato André Mondini Ribeiro – Aluno de licenciatura 
em Letras Espanhol (2010-2014). Atuou na Escola Básica 
Municipal Donato Alípio de Campos entre os meses de se-
tembro de 2012 a março de 2013.

Romário Fernandes Conrad – Aluno de licenciatura em 
Letras Espanhol (2016-2022). Atuou na Escola de Ensino 
Básico Jacó Anderle entre os meses de outubro de 2016 a 
fevereiro de 2018.

4.1 Painel de fotos

As bolsistas Jade e Gabriela

As pibidianas Bianca e Andressa Os bolsistas André e Ana
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As pibidianas Gabriela e Kadhiny

O bolsista Estéfan

Pibidianos na 13a SEPEX - 2014

As bolsistas Jade e Ana
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Os bolsistas André e Felipe

Os bolsistas Gustavo, Lara e Estéfan

As pibidianas Cecilia e Elsa,
e as professoras Juliana e Andréa

Anderson, Ana, Gloria, Profa. Andréa, 
Profa. Maria Glady, Elsa, Patricia, Profa. 

Juliana e Renato

André, profa. Silmara, Gabriela, 
profa. Andréa, Kadhiny e Felipe

Os bolsistas Eduardo e Renan

Profa. Juliana com as bolsistas Elsa e Ana
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Cecilia, Mariel, Elsa, profa. Juliana 
e Anderson

As bolsistas Mônica e Bianca

Cristiany e Paulo

Mariana e Rafael

Manuella e Camila
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Anderson, Renato, profa. Juliana, Glória, profa. Andréa, Ana, Elsa, Cecilia, Lúcia, 
Carolina, Patrícia, Mariel

- 1a formação do grupo (em 2012) - 

O bolsista Matheus

As pibidianas Rebecca, Radharani, 
Cynthia e Lucero

As bolsistas Luana, Amanda e Rebecca

Gabriela, profa. Andréa, Larissa e KadhinyO pibidiano Romário
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5. DEPOIMENTOS

5.1 Professoras supervisoras

María Glady Vieira Couñago de Moraes - Escola de Ensino 
Básico Professor Donato Alípio de Campos

A parceria da Universidade e a Escola foi  gratificante. Permitiu 
que ambos os espaços físicos fossem explorados e que a Uni-
versidade chegasse a lugares distantes e carentes. Essa proxi-
midade é muito importante. Além da  inclusão do aluno licen-
ciando à prática docente; a preparação de materiais didáticos 
e materiais para realização de aulas práticas; a oportunidade 
do professor da escola pública em trabalhar indiretamente na 
formação dos futuros professores, aperfeiçoando assim suas 
habilidades e adquirindo novas competências.

Eliana Paz da Silva - Escola de Ensino Básico Leonor de Barros

“As reuniões com as coordenadoras do PIBID foram muito po-
sitivas no sentido de discutirmos o ensino aprendizagem da 
língua estrangeira nas escolas, especificamente o espanhol. 
Tendo em vista que ingressei há pouco tempo no magistério, 
esses diálogos foram fundamentais para pensar a minha prá-
tica em sala de aula. Esses encontros aconteceram na UFSC 
e qualificaram a parceria entre universidade e escola.
Quanto aos bolsistas, eles estiveram bastante envolvidos 
nas atividades propostas nas turmas, tanto no momento 
de preparação das aulas quanto durante o desenvolvimen-
to junto aos estudantes. Participaram das aulas observan-
do e auxiliando na organização dos trabalhos em grupos, 
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leituras e atividades lúdicas.  As reuniões com os acadê-
micos bolsistas aconteceram sempre nas terças-feiras, dia 
da semana que tínhamos aulas na escola. Eram encontros 
que possibilitavam o planejamento das atividades, as con-
versas sobre o andamento do trabalho com as turmas e de 
pensarmos como iríamos construir um olhar mais positivo 
dos estudantes em relação ao espanhol como língua es-
trangeira, ao longo do tempo.
Essa parceria entre a universidade e a escola é fundamental 
para a formação dos futuros educadores, que durante a gradu-
ação vão conhecendo e vivenciando a prática pedagógica. Por 
outro lado, permite ao professor da escola uma constante ava-
liação do seu trabalho, além de possibilitar o contato permanen-
te com a academia e com os importantes eventos promovidos 
na área de Letras Língua Espanhola. E ainda, aos estudantes 
da escola proporciona outras formas de aprendizagem. A pre-
sença dos bolsistas na escola valoriza o ensino e provoca um 
repensar sobre a educação que queremos para esse espaço.
Acredito, como profissional da educação, que essa parceria en-
tre universidade e escola qualifica a formação das acadêmicas, 
permite uma rica troca de conhecimentos para todos os sujei-
tos envolvidos (alunos da educação básica, acadêmicas e pro-
fessores da escola),  possibilita um constante (re)pensar das 
práticas pedagógicas dos prwwofessores, valoriza os cursos 
de licenciatura, hoje em dia tão mal vistos, além de proporcio-
nar a construção de materiais didáticos sempre atualizados e 
mais interessantes, uma vez que a escola pública encontra-se 
carente desse tipo de recurso”.

Fabiana de Souza - Escola de Ensino Básico Jacó Anderle

“Este projeto proporcionou aos bolsistas e supervisores tro-
cas de conhecimentos e experiências. Os bolsistas tiveram 
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a oportunidade de refletir, criar estratégias para lidar no fu-
turo com situações difíceis como a indisciplina, falta de in-
teresse, agressividade, fazendo com que tenham posturas 
coerentes com os alunos. A prática e a observação são ex-
celentes aliadas à formação dos futuros docentes. Essas 
experiências reais e únicas farão toda a diferença em suas 
vidas, não só acadêmica como profissionalmente”. 

5.2 Bolsistas de Iniciação à Docência

Gabriela Marçal Nunes

“O PIBID foi um grande separador de águas durante minha 
vida acadêmica, todo meu desenvolvimento como estudante 
e como futura professora se deu graças a oportunidade que 
tive de conhecer novas escolas da rede pública de ensino e 
suas realidades; conhecer profissionais e suas metodologias; 
desenvolver uma opinião crítica a respeito do universo esco-
lar e da sala de aula; estar a par do quão difícil é a realidade 
do ensino de língua espanhola na educação pública. Além de 
tudo, o PIBID me deu a oportunidade de conhecer e traba-
lhar com grandes profissionais do ensino de língua estrangei-
ra. Minhas professoras orientadoras são pessoas que admiro 
muito e que me ajudaram muito durante toda a minha forma-
ção. O PIBID realmente foi uma grande e enriquecedora expe-
riência que deveria ser mais valorizado.”

Amanda Joenck 

“Entrei na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
em 2015 no curso de Letras Espanhol e, logo no início dos 
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estudos, me deparo com o Programa Institucional de Bol-
sa de Iniciação à Docência (PIBID). Conheci pessoas que 
faziam parte do programa e com o tempo fui descobrindo 
mais seu funcionamento e como eu poderia entrar para fa-
zer parte do grupo. Vi que seria muito bom para os meus 
estudos e para a construção da minha carreira docente, 
porque entrei na graduação sabendo que queria ser profes-
sora. O que não mudou até hoje.
Em 2016, ingressei no PIBID com mais alguns colegas, e já 
iniciamos com tudo, porque a Semana de Ensino, Pesqui-
sa e Extensão (SEPEX) iria começar. Esse evento foi o pri-
meiro em que participei por ser bolsista do programa, e de-
pois disso, só aumentava a responsabilidade, já que vários 
eventos estaduais e nacionais pude participar como ouvin-
te e como comunicadora, o que me fortaleceu e automati-
camente criava cada vez mais segurança, por acreditar que 
eu estava no local certo e apresentando algo em que eu e 
outros colegas pudemos criar.
Era incrível poder apresentar nossos trabalhos, isso moti-
vava muito em relação aos estudos em geral, além de for-
talecer o próprio PIBID.
Além dessa parte de eventos e produções de trabalhos, 
toda semana tínhamos reuniões para que dedicássemos 
um tempo com as professoras/coordenadoras e com os 
demais colegas. Quando participei, tinha que ir até numa 
escola pública em Canasvieiras para observar as aulas de 
espanhol, do ensino médio. Voltar à escola como sendo 
professora em formação é totalmente diferente de voltar 
para a escola como aluna. Tudo muda, o olhar diante dos 
profissionais (diretorx, porteirx, professores) fica distinto, 
porque agora eles também vão te olhar de outra forma, por 
ocupar espaços que os alunos não ocupam, como a sala 
dos professores. Eu encontrava tudo maravilhoso, e con-
tinuo pensando assim, tentando que os problemas não so-
bressaem diante das coisas boas.
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Nas demais idas à escola, tentava colocar a teoria no papel 
juntamente com a prática que eu registrava das aulas ob-
servadas. Tarefa difícil, porque às vezes não dava certo. E 
esse “não dar certo” que tentava tirar nas reuniões com as 
coordenadoras do PIBID quando falávamos e discutíamos 
em grupo as experiências.
Minha passagem nas escolas, durante minha infância, foi 
estranho, não gostei muito, mas isso não tem nada a ver 
com meu olhar que criei na graduação e juntamente no PI-
BID a respeito de ensino e da aprendizagem, criando um 
laço com a escola nos quase dois anos que estive presen-
te no PIBID.
Neste programa pude ter realmente o contato com alunxs e 
professores de diversas matérias, possibilitando uma aber-
tura de pensamentos sobre a educação pública, de Floria-
nópolis, para simplificar. Os desafios que tínhamos como 
professores em formação eram diversos, desde o sistema 
implementado nas escolas que não tem relação com o con-
texto da sociedade em que a escola está presente, a infra-
estrutura que, não sendo exigente, era pouca, como a falta 
de materiais escolares até falta de ventiladores. Víamos 
em diversas reuniões de professores que todos sabiam que 
não poderia funcionar a educação dessa forma, mas o sis-
tema desanima em tentar buscar ajuda. Temas assim são 
perceptíveis dentro de um colégio.
Apesar desses contratempos que o modelo educacional 
possui, não paramos de trabalhar nenhum minuto, tentan-
do contribuir ao máximo com a escola, com nossas produ-
ções, juntamente com a professora/supervisora da escola 
e nas reuniões com as coordenadoras e os colegas. Acre-
ditamos muito no que estamos fazendo e isso é a melhor 
forma de seguir em frente e construir mais conhecimentos 
sobre essa área da licenciatura.
Valorizo o PIBID por ter contribuído para a minha formação, 
porque fazíamos o que eu buscava: juntar a teoria com a 
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prática ao mesmo tempo, utilizando meu aprendizado na 
graduação que possuía até naquele momento.
Nesses quase 2 anos que permaneci no programa, cons-
truí muitos conhecimentos, experiências e amizades du-
rante minha passagem. As professoras nos davam suporte 
em vários momentos, além desses encontros semanais. O 
aprendizado adquirido principalmente como papel de pro-
fessora é enorme, que trago até hoje”.

Matheus Ligeiro

“O Pibid que realizei no ano de 2019 foi marcado por expe-
riências que, por seu caráter pedagógico-profissional, sin-
tetizaram múltiplos aspectos das vivências que rodeiam a 
carreira de professor de escola pública. A escola escolhi-
da foi o Instituto Estadual de Educação (IEE), uma esco-
la pública de grande porte, localizada no centro de Floria-
nópolis. Ao acolher jovens de diversos estratos sociais o 
Instituto cria um ambiente privilegiado de trocas culturais. 
Por ser um colégio enorme, com uma pesada estrutura de 
manutenção, a instituição é altamente burocratizada, o que 
cria uma atmosfera pouco convidativa a intervenções mais 
ousadas.
Durante as aulas havia um forte direcionamento à cópia de 
texto e exercícios em espanhol do quadro, e, no geral, pou-
co incentivo a interações comunicativas. Terminamos por 
nos adequar ao rígido calendário que a professora ofere-
ceu para realizarmos uma intervenção, e darmos a aula so-
bre os temas literários que queríamos. Foi uma experiência 
bastante interessante a de dar a aula, pois era perceptí-
vel o brilho no olhar dos estudantes, afinal, não estávamos 
tão distantes assim, nós do Pibid também éramos alunos, 
essa noção de horizontalidade, junto à leitura de um conto 
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do Cortázar, resultou por ser uma experiência inesquecível, 
provavelmente a melhor de toda a vivência. 
O Pibid deixou bastante claro o abismo que muitas vezes 
há entre a teoria e a prática docente de língua estrangeira. 
Uma rotina extenuante, de intenso trabalho extraclasse e 
baixa remuneração, leva o profissional da educação a so-
brecargas que muitos manuais pedagógicos não levam em 
consideração. A sensação que ficou para mim foi que, nes-
te caso, a questão econômica sobrepõe-se ao discurso; a 
falta de uma melhor remuneração e o estresse constante 
põe em xeque a teoria.
Esse contato privilegiado com a instituição Escola teve, certa-
mente, consequências profundas na minha forma de encarar 
a docência. A possibilidade de entrar nesse universo ganhou 
nova dimensão para mim. A admiração que tenho pelos pro-
fessores e por todos os funcionários que compõem o corpo 
escolar seguramente dobrou. Com certeza é uma carreira que 
eu optaria, pois educar é um privilégio em si, porém com os 
olhos abertos para os desafios da profissão”.  

Romário Fernandes Conrad

“Participei como bolsista no projeto Pibid – Espanhol apro-
ximadamente um ano (2017) enquanto cursava a terceira e 
quarta fase do curso. Para mim foi uma oportunidade e ex-
periência maravilhosa, já que pude retornar às salas de aula 
e escola depois de muito tempo. Além do mais, foi muito 
gratificante poder estudar em um curso de licenciatura e ao 
mesmo tempo participar de um projeto que atua dentro da 
escola pública, onde nós bolsistas podíamos observar as 
aulas junto a professora regente da escola e a partir disso 
aprender, desenvolver algumas práticas e intervenções que 
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planejávamos no grupo de estudos na universidade junto 
às professoras coordenadoras do projeto. 
Essa participação tanto com as observação quanto com as 
aplicações das intervenções (aulas que nós bolsistas plane-
jávamos para aplicação na escola) foram muito importantes 
para nossa formação e trajetória quanto futuros professores, 
uma vez que todas as observações e intervenções realizadas 
tornavam-se prática, pesquisa e apresentação de trabalhos 
em eventos da universidade voltados para a comunidade. 
As primeiras impressões que tive ao entrar novamente na es-
cola, na sala de aula depois de muito tempo foi sem dúvidas 
uma mistura de sensações, voltar a frequentar a sala de aula 
e observar a turma foi rever o momento em que eu era estu-
dante do ensino médio, me fez repensar minhas atitudes e 
postura na sala de aula, assim como dos meus professores, 
colegas quando estávamos nessa etapa, literalmente foi vol-
tar no tempo com tudo o que estava observando. Por outro 
lado, também me sentia intimidado nos primeiros momentos 
principalmente pela agitação constante e tamanho do grupo, 
característica normal e corrente nas turmas das escolas pú-
blicas, porém realidade muitas vezes esquecida pelo estu-
dante de graduação pelo contexto universitário que ele vive.
Na primeira prática pedagógica, embora já estivesse mais 
identificado com o grupo e o espaço escolar, mesmo prepara-
do e confiante senti um certo medo de não alcançar os obje-
tivos da proposta além de não conseguir terminá-la a tempo. 
Em relação à participação na escola, observações e interven-
ções, pelo menos no meu caso, fazíamos em grupos de dois 
bolsistas, ou seja, eu e mais uma colega, dinâmica essa que 
de certo modo me trazia mais tranquilidade. Também contá-
vamos com a presença da professora regente, isso me deu 
mais segurança e por sorte tudo saiu como o planejado, ten-
do em vista que o grupo sempre foi muito receptivo conosco 
tivemos uma linda e inesquecível experiência em sala.
Participar do projeto me fez amadurecer e me preparar para 
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o contexto escolar, foi dar início ao processo de conhecimen-
to mais profundo em relação ensino e âmbito escolar, antes 
mesmo de cursar matérias importantes dessa área como as 
de metodologia e estágio. Outro aspecto positivo do projeto, 
no meu ponto de vista, é o viés prático que ele tem, dessa for-
ma o aluno pode tentar comparar o aprendido na teoria, nas 
aulas da graduação com a prática no contexto escolar, já que 
muitas vezes a graduação exerce uma demanda muito mais 
teórica que prática na formação do estudante.
A partir dessas participações, ao meu ver, o projeto conse-
guia levar às escolas a possibilidade da troca de experiên-
cias, uma espécie de intercâmbio de ensino-aprendizagem 
e realidades entre universidade-escola e escola-universida-
de, o que beneficiava ambas instituições.
Sou muito grato por tudo o que pude conhecer e aprender 
através da minha participação no projeto e recomendo aos 
demais estudantes dos cursos de licenciatura que também 
participem havendo a possibilidade de participarem de pro-
jetos dessa natureza.  
O tempo na universidade passa muito rápido e dentro do sis-
tema de formação são duas matérias de estágio e uma de 
metodologia onde pode-se aprender e pôr em prática os co-
nhecimentos desenvolvidos na área do ensino antes da con-
clusão do curso. Muitas vezes essas são as únicas oportu-
nidades que o estudante tem para entrar em contato com a 
escola e seu contexto antes de ingressar no mercado de tra-
balho, porém com projetos com o Pibid o estudante tem a 
possibilidade de começar seu desenvolvimento mais cedo”.

Camila Moreno da Silva

“A minha experiência no projeto foi importante para me apro-
ximar de uma imagem real e menos romantizada, da prática 
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docente. Em diversas aulas de linguística aplicadas discuti-
mos sobre autores como paulo freire, Vygotsky entre outros, 
e muitas vezes construímos uma imagem idealizada do que 
deve ser a prática de ensino e que nada poderá se opor a essa 
construção, já que, para nós, se dominamos tão bem a teoria 
a prática não deve ser tão distante, Entretanto, ao pisarmos 
em uma sala de aula real, com alunos reais e uma professora 
que acumula mais de 15 anos de profissão, observamos que 
a teoria ainda que muito importante, nem sempre é o suficien-
te para enfrentar as diversidades e adversidades do ensino.
Portanto a experiência que o projeto me proporcionou me fez 
refletir muito sobre o papel do professor, não apenas dentro 
da sala de aula, mas como também um idealizador de ati-
vidades, um construtor de senso crítico e uma imagem de 
referência para os seus alunos e todas as dificuldades que 
isso acarreta, já que, esses são pontos a serem desenvolvi-
dos de forma fluida entre conteúdos e avaliações, justamente 
em conflito com a falta de interesse que muitas vezes os alu-
nos podem demonstrar.
Em linhas gerais, o projeto me fez refletir sobre o quanto eu 
quero realmente ser professora, me fez perceber que essa é 
uma tarefa para a qual nunca estaremos de fato preparados, 
mas que, com a vivência do PIBID, podemos nos sentir um 
pouco mais equipados de experiências e isso, com certeza, 
será muito significativo na minha carreira. Ademais, o projeto 
me fez refletir muito sobre o meu papel como aluna na aca-
demia e posso afirmar, me impulsionou a participar mais das 
aulas e ser uma aluna melhor”.

Manuella Pozenato Gomes

Acredito que ter feito parte do PIBID alterou completamen-
te minha visão em relação à docência e, por isso, tenho 
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certeza absoluta de que desejo seguir nessa carreira. Po-
der entrar em contato não apenas com a escola, mas tam-
bém com a professora e estudantes, ser capaz de preparar 
e aplicar atividades, debater acerca de questões que envol-
vem as dificuldades sobre o “ser professora” foram situa-
ções que me fizeram perceber que por mais que existam di-
ficuldades, é algo que vale à pena. Poder passar atividades, 
acompanhar a evolução dos estudantes, tentar quebrar bar-
reiras sobre seus medos ao aprender uma língua estrangei-
ra, enfim, ter esse contato com os estudantes foi único, eu 
sentia que estava onde deveria estar: na sala de aula.
O PIBID fez com que todas as teorias conversadas nas au-
las fossem colocadas em prática, e ter esse contato não 
apenas com a teoria, como também com essa prática em 
um ponto inicial da graduação foi ótimo, também, porque 
no futuro sinto que estarei mais preparada para dar aula, 
assim como sinto que, justamente por ter esse contato, po-
derei me identificar mais com o que for debatido em sala. 
Mas, penso que para além disso, reconhecer que a escola é 
um ambiente tão plural foi minha parte favorita, porque, em 
meu ponto de vista, nossa maior dificuldade como grupo no 
momento de preparar as atividades era sempre a de abarcar 
um grupo tão grande de pessoas para que estar cooperassem 
e se sentissem parte do que estávamos propondo. Essa plu-
ralidade me fez ter a certeza de que o papel do professor vai 
muito além do ensinar e do mediar, é algo que envolve inclu-
são e compreensão, então ademais de sentir que cresci (ou 
que comecei a crescer) para um ambiente profissional, toda a 
bagagem que o projeto proporcionou também pode (e será) le-
vada para a vida além da sala de aula e da graduação.
Finalmente, fico feliz em dizer que fiz parte de algo tão grande 
e importante quanto é o PIBID. Agradeço às professoras An-
dréa, Juliana e Solange por toda mediação feita e aprendiza-
do oferecido, assim como agradeço a todos os nossos cerca 
de trinta alunos, que proporcionaram meus primeiros e mais 
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importantes momentos em sala de aula. Tenho certeza que 
lembrarei dessas pessoas e desse projeto durante toda a mi-
nha carreira docente, porque foi através delas que me senti 
preparada e incentivada a seguir com a licenciatura”.

Paulo Henrique da Silveira

“O Programa de Iniciação à docência foi de extrema importân-
cia para minha formação, tanto como futuro docente, quanto 
aluno de graduação. São inúmeros fatores internos e externos 
que o professor lida constantemente em sua rotina diária na 
educação e mesmo assim não esquece da responsabilidade 
da formação de cidadãos que sua profissão exige. Para mim, 
poder estar na escola e acompanhar o dia a dia da professora 
Solange, ir para a sala de aula e interagir com os estudantes 
foi muito agregador na minha formação e identidade como 
professor, me fez enxergar o próximo de maneira diferente, no 
qual pude conhecer melhor a história de cada aluno e seu con-
texto social, e tentar, de alguma forma, propor atividades, tirar 
possíveis dúvidas dos mesmos, aplicando exemplos que fa-
çam parte da sua realidade. Também ter sido apresentado de 
maneira “precoce” a algumas referências da educação no Bra-
sil e poder entender o que é um professor crítico-reflexivo e o 
professor progressista, que busca pela melhoria na qualidade 
de ensino e utilizam a educação como prática libertadora que 
apoia o crescimento e na formação do cidadão, pois o conhe-
cimento é algo que ninguém pode roubar de você”.

Kadhiny Mendonça de Souza Policarpo

“O PIBID é uma amostra do que vamos enfrentar futura-
mente como professoras. É uma base para tornarmos-nos 
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futuros jovens docentes mais experientes e mais críticos. 
Além de ajudar na vida acadêmica, em algumas matérias 
como Linguística Aplicada onde os relatos do que vivencia-
mos nas escolas são muito bem-vindos para uma melhor 
discussão e compreensão da matéria. O projeto é impor-
tante também para colocarmos em prática o que aprende-
mos na teoria, pois não adianta saber a teoria se não sou-
ber aplicá-la. O PIBID me deu a certeza de que quero ser 
professora, que adoro o ambiente escolar e que quero ser 
uma professora marcante e importante na formação dos 
meus alunos.”
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6. TRABALHOS 

6.1 Blog do Projeto

Um dos interesses do projeto PIBID Espanhol, além da 
formação dos ID em prática, dentro da sala de aula, é que 
elaborem e desenvolvam trabalhos e divulguem suas ativi-
dades e aprendizagens. Para concretizar esse objetivo, den-
tre as várias ações estava a criação e manutenção de um 
blog do projeto, cujas informações eram alimentadas pelos 
próprios participantes. 

O Blog pode ser visitado através do link 
http://pibidesp.blogspot.com.br/
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6.2 Banners

Como comentado anteriormente, a experiência em sala 
de aula é apenas uma das várias atividades propostas aos 
futuros professores dentro do subprojeto PIBID-Espanhol. 
Acreditando na importância da formação completa de um 
professor-pesquisador-reflexivo (Schön, 2000), os pibidia-
nos foram instados a apresentar suas experiências e refle-
xões em eventos da comunidade científica, especialmente 
através de pôsteres (banners), modalidade inicial de inser-
ção de alunos de graduação nesta prática acadêmica, mas 
não apenas. 

A prática de elaborar um poster científico é um excelen-
te exercício para o pesquisador, que precisa apresentar seus 
argumentos de forma clara e concisa, combinando um tex-
to resumido com imagens, tabelas e figuras, de modo que o 
documento seja também interessante e atrativo para quem 
o vê (Rodriguez, 2014). Além disso, permitem uma proximi-
dade grande entre os autores e outros colegas em eventos, 
já que seu formato de apresentação pressupõe a presença 
dos elaboradores por um tempo ao seu lado, interagindo di-
retamente com os interessados, tirando dúvidas e trocan-
do ideias. Esta experiência é um diferencial para todo aluno 
em formação, dando-lhe mais segurança para participar em 
eventos semelhantes durante sua carreira futura, além de 
permitir que compreenda o funcionamento deste importan-
te espaço de compartilhamento de conhecimento científico.

Assim, são muitos os banners elaborados pelos pibi-
dianos do subprojeto Espanhol e apresentados nos mais 
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diversos eventos locais, regionais, nacionais e internacio-
nais. Sua apresentação neste livro nos permite criar uma li-
nha histórica de amadurecimento e desenvolvimento dos 
pibidianos, assim como do próprio projeto nas diferentes 
escolas em que atuou.

De todos os eventos, no entanto, dois destacam-se como 
espaços fundamentais para essa formação: a SEPEX - Se-
mana de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSC e a Semana 
Acadêmica de Letras da UFSC. Desde o início do projeto a 
SEPEX, evento consolidado entre a comunidade acadêmi-
ca ligada à Instituição e que anualmente reúne, apresenta e 
compartilha todo o conhecimento desenvolvido pelos seus 
milhares de professores e alunos, foi uma oportunidade de 
visibilizar o projeto e suas atividades, em estandes monta-
dos e gerenciados pelos ID. Além disso, se caracterizou como 
um momento de interação com outros subprojetos da Uni-
versidade, a partir da reunião de todos em estandes próxi-
mos, criando, consequentemente, a oportunidade dos pibi-
dianos se conhecerem e compartilharem suas experiências.

Já a Semana Acadêmica de Letras tem um caráter mais 
específico, dentro da área de atuação do projeto, em que a 
aproximação e o compartilhamento do conteúdo são corre-
latos, proporcionando aos pibidianos uma experiência rica, 
que se consolida a cada nova etapa. Assim, apresentamos 
a seguir os pôsteres desenvolvidos ao longo do período de 
2012 a 2019 pelos pibidianos, subprojeto Espanhol: 
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Título: PIBID Letras Espanhol: Início do projeto

Autores: Andréa Cesco e Juliana C.F. Bergmann (coord.), María G. V. C. de 
Moraes  e Tathiane T. Fonseca (supervisoras) e ID: Ana M. Ortiz; 
Carolina C. Alves; Anderson F. Vicente; Cecília B. de Vinatea; Elsa 
A. M. de Arbieto; Glória T. A. Amaral; Lucia H. Zanini; Mariel N. R. 
Marcelino; Patrícia N. Ferrenti; Renato A. M. Ribeiro

Resumo: O presente trabalho apresenta o subprojeto de Letras Espanhol do 
PIBID, iniciado em setembro de 2012, na Universidade Federal de 
Santa Catarina, que propõe o desenvolvimento de uma formação in-
tegradora do futuro profissional das línguas, entrando gradualmen-
te em contato com o contexto de sala de aula de línguas estrangei-
ras em escolas públicas de Educação Básica, efletindo sobre e na ação 
– sua, de seus colegas e do professor colaborador da escola parcei-
ra-, aprendendo com as práticas pedagógicas da escola e sugerindo 
intervenções que apontem inovações no ensino da língua espanho-
la nas escolas públicas de Ensino Básico – Fundamental ou Médio. 
Como estamos no início do projeto, mostramos o projeto de dar a fu-
turos professores a oportunidade de refletir sobre o conteúdo teóri-
co aprendido no decorrer do curso de Letras/Espanhol e aplicá-lo de 
forma prática, vivenciando contextos e situações da realidade da car-
reira docente, promovendo, assim, a integração entre a Educação Su-
perior e a Educação Básica e elevando a qualidade das ações acadê-
micas nos cursos de licenciatura. Eles terão a oportunidade não só de 
conhecer melhor a realidade das escolas públicas de Educação Bási-
ca, compreendendo de maneira mais apurada o seu funcionamento, 
como também colaborar para a melhoria do ensino na escola sele-
cionada pelo projeto. Espera-se, dessa forma, que depois dessa ex-
periência os futuros professores sintam-se mais preparados não só 
para seguir atuando na carreira docente, como também para seguir 
a carreira acadêmica, ingressando em uma pós-graduação, pois per-
ceberão a necessidade de investir continuamente em sua formação 
profissional, em que teoria e prática se retroalimentam. Também os 
professores de escolas públicas de Educação Básica, co-formadores 
dos futuros docentes, serão incentivados a participar como protago-
nistas nesse processo de formação inicial para o magistério.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
I Encontro Catarinense do PIBID

Realização: 29 e 30 de outubro de 2012.
http://ecpibid.ufsc.br/index.php/posters-do-dia-30

11ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSC 
Realização: de 21 a 24 de novembro de 2012.

Estande 553: PIBID-UFSC: experiências de formação e docência 
Responsável: Adir Valdemar Garcia 

http://sepex.ufsc.br/estandes-homologados-2/ 
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Título: PIBID, da teoria à prática

Autores: Juliana C. F. Bergmann, Renan Souza Cardenuto e Mariel Nicole Rita 
Marcelino

Resumo: O PIBID é um programa destinado aos alunos de licenciatura interes-
sados na carreira de professor e pretende dar ao aluno em formação 
inicial a oportunidade de adquirir uma experiência prática ainda en-
quanto  licenciando. As atividades se desenvolvem através de obser-
vações, estudos, leituras, pesquisas, discussões e, finalmente, atuan-
do com o auxílio do professor em sala de aula. Dentre as temáticas 
abordadas pelo projeto estão aspectos conceituais e recursos tecno-
lógicos para o ensino de línguas estrangeiras (LE) com o uso das tec-
nologias, baseado na abordagem comunicativa para o ensino de LE, 
com vistas à reflexão da prática docente e ao estímulo da pesquisa 
em rede, práticas e observações em sala de aula. O projeto pretende 
divulgar, ensinar, fixar e tentar manter vivo o ensino de língua espa-
nhola na rede pública de ensino, em uma parceria entre a Univer-
sidade Federal e escolas participantes. Assim, o trabalho aqui apre-
sentado sintetiza algumas das atividades desenvolvidas pelo projeto, 
assim como a teoria que o embasa.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
VII Semana Acadêmica de Letras da UFSC

Realização: de 21 a 24 de maio de 2013
Local: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)

http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/ 

XV Congreso Brasileño de Profesores de Español
Realização: de 23 a 26 de julho de 2013

Local: Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)
http://apeepecurso.wordpress.com/2013/01/15/

xv-congreso-brasileno-de-profesores-de-espanol/

12ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSC
Realização: de 23 a 26 de outubro de 2013

Estande 95: PIBID Subprojeto Espanhol
http://sepex.ufsc.br/
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Título: PIBID Espanhol: novos caminhos

Autores: Ana M. Ortiz, Bianca dos Santos Monjeló, Cecilia B. de Vinatea, Elsa 
A. M. de Arbieto, Patrícia N. Ferrenti, Maria G. V. C. de Moraes, Juliana 
Cristina Faggion Bergmann

Resumo: Com o objetivo de incentivar, valorizar e inserir a língua espanhola 
nas escolas públicas da grande Florianópolis, o Programa Institucio-
nal de Bolsa de Iniciação à Docência, o PIBID Espanhol, junto a E.M. 
Donato Alípio de Campos, desenvolveu com os alunos do 6º ano uma 
série de atividades lúdicas, pesquisas em grupo, aplicação de exer-
cícios para fixação de conteúdo e ajuda individual em sala de aula. 
Hoje são cinco bolsistas atuantes na escola, que observam e elabo-
ram dinâmicas juntamente com as coordenadoras do projeto e a pro-
fessora de sala. Paralelamente às atividades desenvolvidas na escola, 
são organizadas reuniões semanais, em que se discute o desenvol-
vimento das futuras dinâmicas, comenta-se sobre o observado em 
sala, além do trabalho com diversas teorias educacionais e de pes-
quisa, que têm papel fundamental nesse processo. A resposta positi-
va dos alunos que participam do projeto é estimulante e através das 
observações, tem-se uma perspectiva clara do interesse deles pela 
língua espanhola.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
VII Semana Acadêmica de Letras da UFSC

Realização: de 21 a 24 de maio de 2013
Local: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)

http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/ 
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Título: A inserção do PIBID na Escola Municipal Maria Luiza de Melo

Autores: Eduardo S. Damas, Lucas Gibran Mello Machado, Mariel Nicole Rita 
Marcelino, Renan Souza Cardenuto, Andréa Cesco

Resumo: O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
subprojeto de Espanhol, em uma parceria entre a UFSC e a Escola 
Municipal Maria Luiza de Melo, do município de São José, tem como 
principal objetivo aprimorar a formação dos estudantes de licencia-
tura do curso de Letras Espanhol, vinculando teoria e prática na bus-
ca pela compreensão do processo de ensino/aprendizagem de língua 
espanhola por alunos das escolas públicas. Este programa promove 
a inserção dos licenciandos nas escolas através de observações feitas 
em campo nas turmas do 6º e 7º ano, para posterior reflexão crítica 
sobre as práticas pedagógicas aplicadas pela professora supervisora, 
unindo assim a teoria com a prática profissional. Pretende-se tam-
bém divulgar, ensinar e tentar manter vivo o ensino da língua espa-
nhola na rede pública. Além das observações e os estudos da teoria, 
trabalhamos com a criação e aplicação de atividades, planejando-as 
com a professora supervisora e com as coordenadoras, adquirindo 
assim mais experiência docente. Em quase um ano de projeto, já fi-
zemos, por exemplo, a confecção de placas com frases usuais do coti-
diano, para que os alunos possam usá-las como referência para suas 
práticas lingüísticas, assim como jogos com imagens de cômodos da 
casa para que eles os identifiquem, entre outras atividades que ainda 
estão sendo desenvolvidas e aplicadas na escola. A participação dos 
bolsistas pibidianos na escola tem agregado ricas experiências do-
centes aos licenciandos, além de despertar diferentes perspectivas 
e novas reflexões sobre o ensino-aprendizagem da língua espanhola.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
VII Semana Acadêmica de Letras da UFSC

Realização: de 21 a 24 de maio de 2013
Local: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)

http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/ 
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Título: PIBID: A importância de conhecer a turma com que trabalhamos

Autores: Eduardo S. Damas, Tathiane Tavares Fonseca Gil, Andréa Cesco e 
Juliana Cristina Faggion Bergmann

Resumo: Este trabalho foi realizado na Escola Municipal Maria Luiza de Melo, 
do município de São José, com uma turma do 6º ano, pelos bolsistas 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
subprojeto de Espanhol, em uma parceria com a UFSC, através das 
professoras coordenadoras do projeto e da professora supervisora 
da escola. O principal objetivo é aprimorar a formação dos estudan-
tes de licenciatura do curso de Letras Espanhol, vinculando teoria e 
prática na busca pela compreensão do processo de ensino/aprendi-
zagem de língua espanhola por alunos das escolas públicas. Buscou-
-se conhecer a realidade da escola, e como ela funciona; conhecer os 
alunos das turmas em que as atividades foram pensadas e desenvol-
vidas e como eles se comportam realizando as atividades (se estas 
possuem enunciados claros e objetivos; se são compreendidas pelos 
alunos; se os materiais pedagógicos desenvolvidos são de qualidade, 
etc.); também buscou-se compreender como funciona a empatia no 
relacionamento com os alunos e se isso influencia na realização das 
atividades. Além das observações em sala de aula, procuramos por 
meio da leitura teórica e da discussão nas reuniões (entre bolsistas e 
coordenadoras), como do livro Professora sim, tia não, de Paulo Freire, 
aliar teoria e prática, criando e aplicando atividades, planejando-as 
com a professora supervisora e com as coordenadoras, no sentido de 
adquirir assim mais experiência docente. Em quase um ano de pro-
jeto, já confeccionamos inúmeras atividades, e tivemos um retorno 
muito positivo dos alunos, o que nos estimula a planejar as ativida-
des e entender melhor o que é esse mundo da educação básica, que é 
tão importante para o nosso futuro profissional como professores. A 
nossa participação como bolsistas pibidianos na escola tem agrega-
do ricas experiências, despertando diferentes perspectivas e novas 
reflexões sobre o ensino-aprendizagem da língua espanhola.

.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
12ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSC

Realização: de 23 a 26 de outubro de 2013
Estande 95: PIBID Subprojeto Espanhol

http://sepex.ufsc.br/
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Título: PIBID Espanhol: Trilhando o Caminho

Autores: Elsa Aurora M. de Arbieto, María Gladys. V. C. de Moraes, Juliana 
Cristina Faggion Bergmann

Resumo: O objetivo desta comunicação é apresentar algumas experiências ob-
tidas em um ano como bolsistas do Pibid e alunas do curso de Letras/
Espanhol da UFSC. A metodologia utilizada foi conduzida através de 
duas etapas: na primeira etapa realizamos leituras pedagógicas, as-
sistimos filmes relativos à prática docente, apresentamos seminá-
rios, participamos de palestras e congressos relacionados com as 
atividades deste subprojeto; na segunda etapa acrescentamos a ela-
boração de atividades junto à escola e observações semanais em sala 
de aula com alunos do 8° e 9° ano do ensino fundamental; unindo as-
sim teoria e prática. Com essas experiências, compreendemos que 
a aprendizagem ocorre na interação entre sujeitos e conhecimento, 
tornando nosso pensamento crítico. Através das leituras, seminários 
e debates elucidamos a diferença entre educador-professor e pro-
fessor-“tio/tia”, e refletimos sobre a mudança na educação ao lon-
go da história, a criação da escola pública, onde o despotismo mo-
dificou o espaço de reflexão por um ambiente fechado, na tentativa 
de formar um aluno dócil e obediente, através de um corpo docen-
te que deveria seguir métodos, alguns dos quais se perpetuam até 
hoje.  Esse processo nos serviu como fonte teórica na inserção em 
sala de aula, onde observamos que a professora potencializa o ensi-
no-aprendizagem do espanhol, cria um ambiente de respeito mútuo 
na relação professor/aluno, faz uso da tecnologia como recurso alter-
nativo no ensino de LE que aproxima os alunos às diferentes culturas 
e minimiza a deficiência na escola da interdisciplinaridade. Concluí-
mos que o subprojeto Pibid nos forneceu ferramentas para planificar, 
compreender, aplicar, auxiliar e observar os alunos individualmente 
e em grupo, nos enriqueceu na formação profissional vislumbrando 
as facilidades e dificuldades durante o processo em situação escolar 
real, colaborando para a análise e a reflexão no exercício da profissão 
com criticidade.
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Banner apresentado nos seguintes eventos:
12ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSC

Realização: de 23 a 26 de outubro de 2013
Estande 95: PIBID Subprojeto Espanhol

http://sepex.ufsc.br/

IV Encontro Nacional das Licenciaturas (ENALIC) e 
III Seminário Nacional do PIBID

Realização: de 3 a 6 de dezembro de 2013 
Local: Universidade Federal do Triângulo Mineiro – Uberaba – MG

http://www.enalic.com.br

VII Semana Acadêmica de Letras da UFSC
Realização: de 21 a 24 de maio de 2013

Local: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
https://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/ 

XV Congreso Brasileño de Profesores de Español
Realização: de 23 a 26 de Julho de 2013

Local: Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)
http://apeepecurso.wordpress.

com/2013/01/15xv-congreso-brasileno-de-profesores-de-espanol/
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12ª SEPEX – Semana de Pesquisa e Extensão da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina
Realização: de 23 a 26 de outubro de 2013
Estande 95: PIBID Subprojeto Espanhol
http://sepex.ufsc.br/

 
Estande PIBID Espanhol 12ª SEPEX, 2013. Profª Juliana Bergmann e ID Elsa 
Mendoza (esq.) e Ana Mabel Ortiz (dir.)
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Título: A realidade do ensino do Espanhol nas Escolas Públicas

Autores: Ana Mabel Ortiz, María Gladys V. C. de Moraes, Andréa Cesco e Juliana 
cristina Faggion Bergmann

Resumo: Neste trabalho temos como objetivo relatar como foi o início do PIBID 
com relação às escolas, uma vez que se mostrou ser um desafio achar 
duas escolas em Florianópolis que oferecessem aulas de espanhol mi-
nistradas por professores permanentes e não ACTs (já que nesse pri-
meiro momento o programa tinha essa exigência). Sem esse quesito 
nosso projeto não aconteceria. Fizemos contato com todas as escolas 
de Florianópolis, porém sem sucesso. A decepção aumentava quan-
do as escolas respondiam que não existia interesse em oferecer o es-
panhol como língua estrangeira. Ampliamos nossa busca na Grande 
Florianópolis e achamos duas escolas dispostas a participar: Profes-
sor Donato Alípio de Campos e Maria Luiza de Melo. Foi muito gra-
tificante, foi o início do projeto e das parcerias. Tivemos uma nova 
surpresa convivendo com a realidade pedagógica e social da escola, 
sentindo suas necessidades, participando do planejamento das au-
las e da avaliação dos alunos. Ficamos impressionadas positivamen-
te com a dedicação e o carinho do corpo docente e com a infraestru-
tura das escolas - organizadas, limpas e aconchegantes - oferecendo 
tudo o que o aluno precisa: alimentação, esporte, biblioteca, laborató-
rio. A escola fica num bairro humilde em que muitos alunos passam 
por dificuldades e desistem para se dedicar ao trabalho. Quanto ao 
aprendizado do espanhol, os alunos em geral são participativos, têm 
muito potencial, se interessam pela cultura dos países hispânicos e 
demonstram receptividade aos colaboradores do Projeto Pibid. Parti-
cipam também duas crianças com capacidades diferentes. Essa rea-
lidade nos fez refletir sobre nossas leituras: Educadores ou Professo-
res? O que é vocação e o que é profissão? Devemos educar com amor 
sendo profissionais e não tios e tias. (Rubem Alves e Paulo Freire).

Banner apresentado nos seguintes eventos:
12ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSC

Realização: de 23 a 26 de outubro de 2013
Estande 95: PIBID Subprojeto Espanhol

http://sepex.ufsc.br/
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Título: PIBID ESPANHOL: Iniciação à docência

Autores: Cecilia B. de Vinatea, Juliana Cristina Faggion Bergmann

Resumo: O Pibid é um programa de iniciação à docência da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior CAPES. Surge como 
proposta de valorização dos futuros docentes durante seu processo 
de formação e tem como objetivo o aperfeiçoamento da formação de 
professores para a educação básica e a melhoria de qualidade da edu-
cação pública brasileira.(CAPES, 2012, p. 1). É necessário salientar 
também, que mediante este programa, o contato entre o futuro pro-
fessor e a sala de aula ocorre de forma precoce e  não somente no úl-
timo ano de formação acadêmica. O estágio de docência é uma parte 
essencial na formação do futuro professor, ele tem como finalidade 
preparar o estudante para seu ingresso em sala de aula. Geralmente 
isto ocorre no último ano da carreira. A realidade encontrada nas es-
colas frequentemente não preenche as expectativas idealizadas pelos 
alunos, diante do inesperado observa-se que muitos alunos voltam ao 
modelo de ensino tradicional por encontrarem nele um porto seguro 
(TRINDADE, 2012). Um dos procedimentos adotados pelo Pibid Espa-
nhol UFSC para poder atingir este objetivo, foi criar um diário pesso-
al chamado “Cuaderno de Bitácora” nele são anotadas as observações 
realizadas de todas as aulas assistidas, não como uma simples des-
crição, mas complementadas com uma reflexão teórica. Paulo Freire 
(1997, p. 44) dentre as múltiplas recomendações que faz para profes-
sores de primeira viagem é justamente revelar a importância de re-
alizar um diário de classe, uma leitura de classe em forma de fichas 
com o registro pormenorizado do que acontece em sala. Entende-se 
que é possível aprender com a prática, contudo a teoria é fundamen-
tal, e a orientação de professores experientes é de inestimável valor. 
Este programa está permitindo um maior tempo para discussões, re-
flexões e partilha das práticas docentes. O contato dos alunos, desde 
as primeiras fases da sua formação, com as escolas de ensino público 
no Brasil colabora na gênese de professores menos ingênuos e mais 
conhecedores da realidade do sistema público educacional.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
12ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSC

Realização: de 23 a 26 de outubro de 2013
Estande 95: PIBID Subprojeto Espanhol

http://sepex.ufsc.br/
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Título: O painel interativo como incentivo à aprendizagem do Espanhol 
como Língua Estrangeira

Autores: Andréa Cesco, Juliana Cristina Faggion Bergmann (coord.) e Eduardo 
do Santos Damas

Resumo: O PIBID Letras Espanhol da UFSC vem desenvolvendo, dentro e fora de 
sala de aula, várias atividades de apoio à aprendizagem da língua estran-
geira. Dentre essas atividades, em uma área comum da escola, elabora-
mos o “Painel Interativo de Espanhol”, cujo o principal objetivo é expan-
dir o conhecimento de língua adquirido em sala de aula, apresentando 
informações geográficas e culturais sobre países hispano falantes, não 
somente aos alunos do sexto e sétimo ano do Ensino Fundamental - tur-
mas envolvidas diretamente com o PIBID -, mas também aos demais 
estudantes do colégio. Esperamos que estes, que não estudam o espa-
nhol como língua estrangeira, ao terem contato com o painel, possam 
despertar um interesse pelo idioma e futuramente optar por estudá-lo. 
O Painel Interativo busca levar informações através de pesquisas feitas 
sobre países que têm como língua nativa o espanhol. Incentivamos a in-
teração dos alunos, para que nos dêem sugestões sobre os temas que 
estão e poderão ser abordados no painel, através do “rincón de suge-
rencias” que é um espaço interativo. Quando nos surgiu a ideia de criar 
o painel sobre países que falam o espanhol, pensamos em trazer a eles, 
estudantes, algo que estivesse além do livro didático e que pudesse lhes 
afetar positivamente inserindo o espanhol no seu cotidiano. Esse “algo a 
mais” se refere não apenas ao conhecimento de mundo, mas ao proces-
so de instigar a curiosidade dos estudantes para além do convívio em 
sala de aula, com a prática de pesquisa, a comunicação, a prática oral 
e o conhecimento do “outro”, neste caso o estrangeiro. Obtivemos uma 
resposta positiva dos alunos, que demonstraram curiosidade e também 
surpresa ao se depararem com assuntos interessantes que existem nos 
países trabalhados no painel. Além desse, outro ponto positivo que al-
cançamos foi o incentivo à leitura dos estudantes, pois o painel está to-
talmente produzido em língua espanhola, sendo assim, terão de ler as 
informações na língua escrita, nesse caso o espanhol.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
IV Encontro Nacional das Licenciaturas (ENALIC) e 

III Seminário Nacional do PIBID
Realização: de 3 a 6 de dezembro de 2013 

Local: Universidade Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - MG
http://www.enalic.com.br

13ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina.

Realização: 22/10/2014 a 01/11/2014
Estande 06: PIBID Espanhol

Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
http://sepex.ufsc.br/estandes/
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Título: O PIBID de Espanhol na EEB Aderbal Ramos da Silva

Autores: Ana Carolina Machado Cabrera, Felipe Machado Cordeiro, Kadhiny 
Mendonça de Souza Policarpo, Maykiane Parma Rodrigues, Juliana 
C Faggion Bergmann, Andréa Cesco, André Luiz de Faria, Gabriela 
Marçal Nunes

Resumo: O PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) tem 
como objetivo incentivar, valorizar e aprimorar o processo de forma-
ção de docentes para a Educação Básica. O PIBID espanhol, em parceria 
com a UFSC, tem como meta contribuir com este processo através da 
inserção da língua espanhola na rede pública de ensino de Florianópo-
lis. Uma das escolas selecionadas (são duas ao todo) para esta nova eta-
pa do projeto, que iniciou em abril de 2014, é a EEB Aderbal Ramos da 
Silva, no Estreito; nela atuam três duplas de graduandos (Letras Espa-
nhol) que buscam, através da observação e da reflexão das atividades e 
conteúdos propostos, analisar as práticas pedagógicas praticadas. Es-
pera-se que depois dessa experiência os futuros professores sintam-se 
mais preparados não só para seguir atuando na carreira docente, como 
também para seguir a carreira acadêmica, pois perceberão a necessi-
dade de investir continuamente em sua formação profissional, em que 
teoria e prática se retroalimentam. Dessa forma, queremos apresentar 
a escola parceira, seu entorno, sua estrutura, instalações, assim como a 
professora supervisora de espanhol e os alunos bolsistas selecionados 
para atuar nesta escola. Também trataremos de expor as ações previs-
tas e os resultados pretendidos.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
VIII Semana Acadêmica de Letras.

Realização: 27 e 30 de maio de 2014.
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/documentos/ 

13ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSC
Realização: 22/10/2014 a 01/11/2014

Estande 06: PIBID Espanhol
Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco

http://sepex.ufsc.br/estandes/ 

II Encontro de formação de professores (EFORPE) e I Simpósio internacio-
nal de ensino de língua espanhola (SIELE)

Realização: dias 6 e 7 de novembro de 2014, no Auditório Henrique Fontes, 
na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).

Responsáveis: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
https://apeesc.wordpress.com/ii-eforpe-e-i-siele/ii-eforpe-e-i-siele-gts/ 

III Simpósio “Formação de Professores e Práticas Pedagógicas”, “4ª Mostra 
do Colégio de Aplicação” e a “I Mostra do PIBID/UFSC”, nos dias 27 e 28 de no-

vembro de 2014, a ser realizado no Colégio de Aplicação da UFSC
Responsáveis: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
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Título: O PIBID de Espanhol na EEB Leonor de Barros

Autores: Estéfan Petter Azevedo Guidalli, Gustavo A. Ramos Mello, Lara 
Torronteguy Brasil, Larissa de Souza Kenner, Juliana C. F. Bergmann, 
Andréa Cesco

Resumo: O PIBID de Espanhol na EEB Leonor de Barros O PIBID/UFSC, subpro-
jeto Espanhol, atua em duas escolas da rede municipal de ensino de 
Florianópolis. Em uma delas, a EEB Leonor de Barros, no Itacorubi, 
atuam duas duplas – alunos bolsistas do curso de Letras Espanhol da 
UFSC -, que buscam observar e refletir sobre os métodos pedagógicos 
aplicados pela professora supervisora e como se dá o processo de en-
sino/aprendizagem. O projeto busca refletir sobre e na ação das esco-
las parceiras, de seus colegas e do professor supervisor, aprendendo 
com as práticas pedagógicas da escola e sugerindo intervenções que 
apontem inovações no ensino da língua espanhola nas escolas públi-
cas. Nesta primeira etapa, já que o projeto iniciou em abril de 2014, 
queremos mostrar qual é o perfil da escola que recebeu o nosso proje-
to em seu espaço, quais são as turmas de espanhol que iremos acom-
panhar no decorrer deste ano e também quem é a professora que 
supervisionará os bolsistas envolvidos no projeto. Também vamos 
expor as ações que pretendemos desenvolver nos próximos meses.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
1I Semana Acadêmica de Letras.

Realização: 27 e 30 de maio de 2014.
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/documentos/ 

13ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina.

Realização: 22/10/2014 a 01/11/2014
Estande 06: PIBID Espanhol

Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
http://sepex.ufsc.br/estandes/ 

II Encontro de formação de professores (EFORPE) e I Simpósio internacio-
nal de ensino de língua espanhola (SIELE)

Realização: dias 6 e 7 de novembro de 2014, no Auditório Henrique Fontes, 
na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).

Responsáveis: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
https://apeesc.wordpress.com/ii-eforpe-e-i-siele/ii-eforpe-e-i-siele-gts/ 

III Simpósio “Formação de Professores e Práticas Pedagógicas”, “4ª Mostra 
do Colégio de Aplicação” e a “I Mostra do PIBID/UFSC”, nos dias 27 e 28 de no-

vembro de 2014, a ser realizado no Colégio de Aplicação da UFSC
Responsáveis: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
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Título: O turismo em um projeto de intervenção do PIBID Espanhol

Autores: Gabriela Marçal, Kadhiny Mendonça, Andréa Cesco e Juliana Cristina 
Faggion Bergmann

Resumo: Este trabalho trata de um projeto de intervenção desenvolvido por 
bolsistas do PIBID Espanhol, juntamente com as coordenadoras, na 
Escola de Educação Básica Aderbal Ramos da Silva, com uma turma 
de 2o ano do ensino médio, que tem como foco principal o tema turis-
mo, tema este que pretende abordar e difundir a cultura hispânica e 
tem relação direta com as atividades curriculares previstas pela pro-
fessora da disciplina (supervisora). O tempo previsto para a execução 
das ações planejadas no projeto é de cerca de 20 minutos e serão de-
senvolvidas mensalmente em apenas uma aula. Pretende-se, através 
dos projetos de intervenção, que os alunos da escola se sintam mais 
envolvidos e motivados para aprender o espanhol, e que os bolsistas 
possam compreender e aprofundar sobre diferentes correntes didáti-
co-metodológicas e suas aplicações em contextos escolares.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
IX Semana Acadêmica de Letras.

Realização: 25 a 29 de maio de 2015.
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/2015/docs/CadernoPrograma-

cao2015.pdf 

14ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina.

Realização: 11 a 14 de novembro de 2015.
Estande 06: PIBID Espanhol

Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
http://sepex.ufsc.br/estandes/  
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Título: Projeto de intervenção: novas atividades para um mesmo conteúdo

Autores: Jade Bustos, Estéfan Petter Azevedo Guidalli, Gabriella Nogueira de 
Souza, Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa Cesco

Resumo: O PIBID, subprojeto espanhol, desenvolve atualmente em suas esco-
las parceiras a aplicação de projetos de intervenção pelos pibidianos. 
Trata-se de uma atividade pesquisada e elaborada pelos alunos de le-
tras, com base nos conteúdos já trabalhados em sala de aula pela pro-
fessora supervisora da escola e cujo objetivo é fazer o pibidiano re-
fletir sobre a realidade percebida em sala de aula e repensar novas 
formas de trabalhar um mesmo conteúdo de maneira a atingir alunos 
com diferentes estilos de aprendizagem; refletir sobre como planeja, 
como ensina e como os alunos aprendem. Pretende-se que os bolsis-
tas, através dos projetos de intervenção e a partir da própria prática, 
sejam reflexivos e que percebam o ofício de ensinar o espanhol de 
modo responsável e crítico. Neste trabalho apresentaremos uma des-
tas atividades, aplicadas na EEM Jacó Anderle, com uma turma de 1º 
ano do ensino médio.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
IX Semana Acadêmica de Letras.

Realização: 25 a 29 de maio de 2015.
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/2015/docs/CadernoPrograma-

cao2015.pdf 

14ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina.

Realização: 11 a 14 de novembro de 2015.
Estande 06: PIBID Espanhol

Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
http://sepex.ufsc.br/estandes/  
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Título: PIBID Espanhol: aprendendo com parcerias

Autores: Larissa Kenner, Mônica Priori, Juliana Cristina Faggion Bergmann e 
Andréa Cesco

Resumo: Apresentamos neste trabalho os resultados da aplicação de um proje-
to de intervenção na EEB Aderbal Ramos, com uma turma de 1o ano 
do ensino médio, participante do Subprojeto de Espanhol do PIBID/
UFSC. Para aplicar a atividade, planejada com base no plano de en-
sino pré-elaborado pela professora supervisora da escola, foi neces-
sário um estudo da realidade da escola, perfil dos alunos da turma 
e seus interesses, para, após essas etapas, desenvolvê-la e aplicá-la. 
Entendemos que se devem evitar as fórmulas pré-estabelecidas de 
intervenção, pois não podemos pensar em um modelo rígido e úni-
co, descontextualizado do aluno. Com base nisso, busca-se orientar e 
acompanhar os bolsistas (futuros professores) no processo de pesqui-
sar e aplicar o seu fazer em sala de aula.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
IX Semana Acadêmica de Letras.

Realização: 25 a 29 de maio de 2015.
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/2015/docs/CadernoPrograma-

cao2015.pdf 

14ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina.

Realização: 11 a 14 de novembro de 2015.
Estande 06: PIBID Espanhol

Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
http://sepex.ufsc.br/estandes/  
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Título: Projeto de intervenção do PIBID de Espanhol na EEB Jacó Anderle

Autores: Ana Carolina Machado Cabrera, André Luiz de Faria, Ravi Sagae de 
Oliveira, Andréa Cesco e Juliana Cristina Faggion Bergmann

Resumo: Dentre as atividades do Subprojeto Espanhol do PIBID/UFSC desen-
volvidas nas escolas parceiras está a aplicação de um pequeno projeto 
de intervenção pelos bolsistas em suas turmas de observação, desen-
volvido conjuntamente com as coordenadoras e a supervisora/pro-
fessora da escola. Neste trabalho apresentaremos o resultado de um 
desses projetos, uma atividade baseada em um dos conteúdos pré-
-determinados pelo professor da escola parceira, aplicada durante 20 
minutos em uma turma de 1o ano do ensino médio da EEM Jacó An-
derle, de Florianópolis. O projeto permite a sistematização das ideias 
e atividades pensadas e desenvolvidas e a sua aplicação em sala de 
aula. Pretende-se despertar nos bolsistas o interesse por desenvolver 
estratégias de ensino que permitam que a língua espanhola seja ensi-
nada de forma contextualizada e real, e de forma prazerosa.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
IX Semana Acadêmica de Letras.

Realização: 25 a 29 de maio de 2015.
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/2015/docs/CadernoPrograma-

cao2015.pdf 

14ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina.

Realização: 11 a 14 de novembro de 2015.
Estande 06: PIBID Espanhol

Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
http://sepex.ufsc.br/estandes/  
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Título: Mafalda como prática reflexiva: uma abordagem da cultura espa-
nhola em tempos de CENSU

Autores: Amanda Joenck, Luana Bortcher Sbeghen, Andréa Cesco e Juliana 
Cristina Faggion Bergmann (coord.)

Resumo: Este trabalho advém das inúmeras discussões acerca de abordagens 
alternativas de ensino-aprendizagem na sala de aula de língua es-
trangeira com enfoque na questão cultural, projeto este realizado 
dentro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docên-
cia (PIBID), subprojeto Letras - Espanhol. Colocando em prática essa 
abordagem, os alunos do segundo ano da escola E.E.M Jacó Anderle, 
de Florianópolis, puderam trabalhar com o tema “Ditadura Argenti-
na”, previamente desenvolvido pela professora e supervisora duran-
te o bimestre 2017.1 e contando agora com uma reflexão sobre as 
técnicas discursivas utilizadas para burlar a censura nesse período, 
tendo como principal ponto de estudo a personagem de quadrinhos 
Mafalda. Também buscamos promover a associação com o conteú-
do já estudado na disciplina para a realização das atividades, que, 
em suma, compreendiam a interpretação de imagens críticas. Para 
finalizar, paralelamente a essa reflexão, trabalhou-se também a pro-
dução textual em espanhol, para a contextualização do tema. Com a 
intervenção realizada, os resultados obtidos foram positivos, pois to-
dos os alunos foram capazes de fazer associações com o que apren-
deram anteriormente, construindo uma visão crítica em relação às 
representações dos quadrinhos. Conclui-se que novas abordagens 
que envolvem aspectos culturais são multi efetivas, dado o fato de 
que se pode trabalhar com o raciocínio crítico envolvendo (inclusi-
ve) questões de interculturalidade - alguns realizaram comparações 
com seu próprio país -, e também trabalhar com a prática da escrita 
e organização de suas ideias na produção textual final, saindo assim 
dos exercícios gramaticais.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
SEPEX - Semana de Pesquisa e Extensão da 

Universidade Federal de Santa Catarina, 
Realização: de 19 a 21 de outubro de 2017. 
Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann

http://sepex.ufsc.br/   
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Título: Recursos pedagógicos inovadores e sua aplicação no processo de 
ensino-aprendizagem do espanhol como língua estrangeira

Autores: Lucero del Pilar Méndez, Romário Fernandes Conrad, Andréa Cesco e 
Juliana Cristina Faggion Bergmann (coord.)

Resumo: O trabalho apresenta um conjunto de observações das aulas de língua 
espanhola na turma de segundo ano do ensino médio, da escola Jacó 
Anderle (Florianópolis, SC), entre os meses de novembro e dezem-
bro de 2016, dentro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID). A partir da observação participativa desenvolvi-
da na escola, ressaltamos a utilização de recursos didáticos inovado-
res pela professora regente, no processo de aquisição de uma L2. A 
proposta era trabalhar na criação de frases que serviriam de estam-
pa para camisetas e que faziam referência a distintas problemáticas 
da sociedade, denunciando o machismo e outros tipos de preconcei-
to, partindo de reflexões da vida e da obra da pintora mexicana Frida 
Kahlo. Tomamos como referência a definição de Eiterer e Medeiros 
(2010), que consideram como recurso pedagógico tudo o que auxilia 
a aprendizagem, de quaisquer conteúdos, intermediando os proces-
sos de ensino-aprendizagem intencionalmente organizados por edu-
cadores na escola ou fora dela. A atividade teve resultados positivos já 
que houve ampla participação dos estudantes, além de uma grande 
reflexão na produção das frases.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
SEPEX - Semana de Pesquisa e Extensão da 

Universidade Federal de Santa Catarina, 
Realização: de 19 a 21 de outubro de 2017. 
Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann

http://sepex.ufsc.br/   
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Título: Da sala de aula para os apps: Duolingo como ensino complemen-
tar de Espanhol

Autores: Amanda Joenck, Luana Bottcher Sbeghen, Rebecca Neto Pereira, 
Romário Fernandes Conrad, Juliana Cristina Faggion Bergmann e 
Andréa Cesco (coord.)

Resumo: Nos últimos dez anos, observa-se o surgimento de um novo perfil de 
aluno, ou, como denomina Lucia Santaella (2013), do Leitor Ubíquo. 
Suas características giram em torno da sua capacidade de se mover 
nos espaços de hipermobilidade do ciberespaço, conseguindo uma 
prontidão cognitiva para orientar-se entre nós e nexos multimídia, 
sem perder o controle da sua presença e do seu entorno no espaço 
físico em que está situado. Ele é capaz de transitar não somente nas 
páginas físicas de um livro, como também entre cores, luzes que se 
acendem e apagam, fluxo constante de informações, chegando à cons-
trução individualizada de conhecimento. Entretanto, há o consenso 
entre os autores de que essa característica autodidata não lhe garante 
uma capacidade seletiva e avaliativa da utilização eficaz desses con-
teúdos disponíveis, entrando assim o papel da educação formal como 
uma bússola, ou seja, a aprendizagem ubíqua não substitui a formal, 
e sim a complementa. É tendo essa discussão como base que o grupo 
de bolsistas do PIBID Letras, subprojeto Espanhol, monta seu projeto 
de uso do aplicativo Duolingo para a promoção e incentivo à aprendi-
zagem da língua espanhola na E. E. M. Jacó Anderle em Florianópolis 
- SC. O Duolingo é uma plataforma gratuita que trabalha com a orali-
dade, compreensão auditiva e tradução, contendo também algumas 
características de gamificação por ter não somente níveis de apren-
dizagem como também recompensas e incentivos para a assiduida-
de. Busca-se utilizar o aplicativo como um suporte complementar no 
ensino e prática da L2 em dois momentos: no âmbito escolar com to-
dos os alunos, e também em seu formato para dispositivos móveis, 
permeando assim a aprendizagem individual. Com essa ferramenta, 
esperamos obter dados e resultados para nossa pesquisa a partir da 
avaliação do desenvolvimento de cada aluno ao longo de 2017/2.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
SEPEX - Semana de Pesquisa e Extensão da 

Universidade Federal de Santa Catarina, 
Realização: de 19 a 21 de outubro de 2017. 
Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann

http://sepex.ufsc.br/   
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Título: O desafio de ser um professor pesquisador reflexivo: o PIBID como 
espaço de formação inicial

Autores: Radharani Oribka Bejarano, Luana Bottcher Sbeghen, Andréa Cesco 
e Juliana Cristina Faggion Bergmann (coord.)

Resumo: Formar-se um professor pesquisador reflexivo é sempre um desafio 
diante da extensa gama de conhecimentos necessários nesse proces-
so, oriundos das mais diferentes áreas que constituem o saber docen-
te. Ademais, nessa perspectiva ultrapassa-se finalmente a ideia de 
formação baseada em conteúdos e assume-se a importância da ob-
servação e reflexão críticas sobre a sua atuação, elemento chave no 
desenvolvimento da autonomia de professores transformadores, fa-
zendo com que não sejam meros técnicos da reprodução. (ZEICHNER, 
2005). Dessa forma, este trabalho tem como objetivo tratar de temas 
como o professor pesquisador reflexivo e o PIBID como espaço de for-
mação inicial, debruçando-se sobre Schön (2000) e Perrenoud (2002), 
com base em observações amparadas na literatura específica, em au-
las de espanhol do ensino médio de uma escola básica da rede públi-
ca de Florianópolis, para posterior aplicação dos estudos realizados. 
Dessa forma, ao findar do estudo e da intervenção, espera-se contar 
com resultados que contribuam para as discussões e a ampliação de 
conhecimento entre os graduandos de licenciatura, não somente na 
área de Espanhol, como também para todos os outros licenciandos.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
XI Semana Acadêmica de Letras, 2017, na UFSC. 

Realização: de 05 a 09 de junho de 2017.
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/publicacoes/  

SEPEX - Semana de Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina, 

Realização: de 19 a 21 de outubro de 2017. 
Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann 

http://sepex.ufsc.br/    
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Título: A representação das pinturas em El Día de los Muertos como recur-
so pedagógico no ensino-aprendizagem do espanhol como língua 
estrangeira

Autores: Amanda Joenck, Mônica Priori, Juliana Cristina Faggion Bergmann e 
Andréa Cesco (coord.)

Resumo: Através de observações de aulas em uma turma de 1º ano do Ensi-
no Médio na E.E.M. Jacó Anderle, de Florianópolis, realizadas por bol-
sistas do Subprojeto Espanhol do Pibid/UFSC, foi possível aprender, 
questionar e refletir sobre como são desenvolvidas algumas questões 
culturais dentro de uma sala de aula cujo principal objetivo é o ensino 
do espanhol como língua estrangeira, o que vem a contribuir imensa-
mente para nós bolsistas desse projeto enquanto ainda estudantes. 
Durante nossas observações, a professora trabalhou com seus alu-
nos o tema El Día de los Muertos, uma celebração tradicional e tipica-
mente mexicana. Primeiramente, esse conteúdo foi apresentado atra-
vés de uma base teórica, relatando sua história e suas características. 
Posteriormente, a aula foi conduzida na sala de vídeo, para ilustrar 
com imagens a festa e as pinturas nos rostos, frequentemente tendo 
a caveira como símbolo principal do evento. Esse processo culminou 
numa apresentação em que os alunos puderam pintar seus rostos, 
com o auxílio da professora, de nós bolsistas e de seus colegas. A ativi-
dade promoveu uma interação entre os alunos de todas as turmas do 
espanhol, a qual permitiu que o processo fosse realizado de maneira 
contextualizada, real e prazerosa. E na utilização desse recurso peda-
gógico, que aqui nesse trabalho temos o objetivo de relatar, os alunos 
demonstraram que é possível, através da prática, adquirirem conhe-
cimento de uma determinada cultura enquanto aprendem também a 
língua estrangeira.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
XI Semana Acadêmica de Letras, 2017, na UFSC. 

Realização: de 05 a 09 de junho de 2017.
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/publicacoes/  

SEPEX - Semana de Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina, 

Realização: de 19 a 21 de outubro de 2017. 
Responsável: Juliana C. Faggion Bergmann 

http://sepex.ufsc.br/
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Título: DUOLINGO: tecnologia e educação na classe de língua espanhola

Autores: Juliana Cristina Faggion Bergmann (coord.), Luana Bottcher Sbeghen, 
Amanda Joenck, Rebecca Neto Pereira

Resumo: Devido ao avanço da tecnologia e a popularização dos dispositivos 
móveis, um novo perfil cognitivo desenvolveu-se nos alunos da atual 
geração, tornando necessária a reflexão e mudança nas práticas me-
todológicas em sala de aula. Nesse sentido, ganham importância os 
aplicativos disponíveis na rede, os quais são personalizáveis aos inte-
resses de seu usuário e, ao que tange à área da educação, permeiam 
também a questão da autoaprendizagem; no entanto, há consenso de 
que essa característica autodidata não substitui a educação formal, e 
sim a complementa. Com base nisso, o grupo do PIBID Letras-Espa-
nhol criou seu projeto de utilização do aplicativo Duolingo como en-
sino complementar às classes de língua espanhola. O projeto foi apli-
cado no segundo semestre de 2017, tendo como objeto de observação 
três turmas de anos diferentes da Escola de Ensino Médio Jacó Ander-
le, localizada em Florianópolis - SC, e neste trabalho são apresentadas 
as análises e resultados das observações realizadas na turma de ter-
ceiro ano. O projeto consistiu em três etapas, sendo a primeira de in-
trodução do aplicativo em sua versão de plataforma online (devido à 
legislação da escola sobre o uso de celulares) e primeiro acesso; a se-
gunda de prosseguimento das atividades em casa através do aplicati-
vo (permeando a aprendizagem individual); e a terceira e última eta-
pa de utilizar novamente o programa em sua plataforma online para 
estudar se houve a apropriação do conhecimento estratégico, sendo 
este também um dos objetivos do projeto. Diante das observações fei-
tas, constatou-se que o projeto realizou suas pretensões ao ser possí-
vel estabelecer uma ponte entre a educação formal e a tecnologia, ao 
mesmo tempo que se desenvolveu o conhecimento estratégico neces-
sário para a resolução das atividades. Ainda, em questões específicas 
à turma aqui trabalhada, foi possível realizar uma revisão de vocabu-
lário da língua para a prova do ENEM e motivá-los a fazer as ativida-
des propostas devido o feedback e a pontuação (elementos de gamifi-
cação presentes no aplicativo).

Banner apresentado nos seguintes eventos:
XI Semana Acadêmica de Letras, 2017, na UFSC. 

Realização: de 05 a 09 de junho de 2017.
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/publicacoes/
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Título: A literatura africana de Donato Ndongo no ensino de espanhol 
como LE através da tradução

Autores: Cristiany Rodrigues Rosa, Paulo Henrique da Silveira, Vanessa Lopes 
Pereira, Andréa Cesco e Juliana Cristina Faggion Bergmann (coord.)

Resumo: O Brasil é um país multicultural e racial, com intercâmbio cultural en-
tre diversos países dos mais distintos continentes. Entretanto, é notó-
ria a falta de figuras negras nos materiais didáticos utilizados em sala 
de aula, além da imposição latina e europeia (em maior parte) no en-
sino de espanhol. É praticamente nula uma abordagem do espanhol 
africano, representado pela Guiné Equatorial, o que propiciaria uma 
maior inclusão étnico-racial. Isso se dá, pois muitos discentes afro-
brasileiros não se sentem que há uma identificação, já que, durante 
séculos, o “belo” sempre fora algo europeu. A partir disso, este traba-
lho busca trazer para sala de aula uma sequência didática envolven-
do gêneros textuais, variante africana e suas expressões idiomáticas. 
Assuntos esses desenvolvidos dentro da proposta de temas transver-
sais definidas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´s). Se-
rão apresentados aos alunos pequenos vídeos e trechos de filmes que 
apresentam a cultura equato-guineense e as suas variantes. Serão 
propostas pequenas traduções bidirecionais, feitas em grupos, de po-
emas selecionados de autores nacionais e da nação de estudo. Com 
esse trabalho, busca-se fazer com que o ensino de língua espanhola 
passe a ser menos monopolizado pela cultura branca eurocêntrica.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
XIII Semana Acadêmica de Letras – UFSC

Realização: de 3 a 7 de junho de 2019
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/publicacoes/
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Título: O tema da inclusão no ensino de língua espanhola a partir da aná-
lise dos curtas “El regalo” e “Cuerdas”

Autores: Mariana de Andrade, Rafael da Silva, Andréa Cesco e Juliana Cristina 
Faggion Bergmann (coord.)

Resumo: A atual situação da educação pública no Brasil, principalmente em 
relação ao acesso para pessoas com alguma deficiência, ainda se en-
contra muito limitada. Grande parte das escolas públicas do país não 
possuem estrutura para receber esses alunos, fazendo com que os 
mesmos, quando inseridos, se sintam incapazes ou sofram algum 
preconceito por parte de seus colegas. Tendo como base tal situação, 
realizamos uma atividade com estudantes do segundo ano do ensi-
no médio do Instituto Estadual de Educação, através do projeto PIBID 
Letras Espanhol (UFSC), baseada em dois curtas, apresentando como 
tema principal a inclusão. A partir disso, os estudantes foram sepa-
rados em pequenos grupos, onde primeiro se promoveu uma análi-
se sobre os dois curtas, com base em algumas perguntas que foram 
lançadas, com o intuito de observar o conhecimento que possuíam 
sobre o assunto. Em seguida, cada grupo ficou responsável por traba-
lhar com o vocabulário específico dos curtas, identificando assim as 
dificuldades em relação à língua. Por fim, realizaram uma pequena 
produção escrita em língua espanhola, utilizando-se do vocabulário 
específico trabalhado, relatando como enxergam a inclusão dentro da 
própria instituição que estudam. O objetivo desta atividade foi traba-
lhar os temas transversais, com foco na inclusão, trazendo um olhar 
crítico aos alunos e fazendo com que reflitam sobre o assunto.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
XIII Semana Acadêmica de Letras – UFSC

Realização: de 3 a 7 de junho de 2019
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/publicacoes/
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Título: Júri simulado: uma forma criativa de ensinar espanhol e literatu-
ra em sala de aula

Autores: Camila Moreno, Manuella Pozenato Gomes, Juliana Cristina Faggion 
Bergmann e Andréa Cesco (coord.)

Resumo: Gêneros textuais são comumente trabalhados em sala de aula, espe-
cialmente quando em se tratando da aquisição de uma língua estran-
geira. Dessa maneira, buscou-se um modo diferente de apresentar o 
gênero “conto” a estudantes do Ensino Médio, do Instituto Estadual 
de Educação através do projeto PIBID - Letras Espanhol. Para isso, re-
alizamos uma atividade interativa envolvendo as habilidades de lei-
tura e escrita em espanhol por meio do conto.Partindo desse pres-
suposto, buscamos, por meio de uma atividade intitulada como “Juri 
Simulado”, trabalhar com a capacidade argumentativa e interpreta-
tiva dos estudantes. Tendo como base o conto “Espantos de Agosto” 
de Gabriel García Márquez, os estudantes foram divididos em dois 
grandes grupos e posteriormente fizeram um debate acerca de suas 
interpretações sobre o texto previamente trabalhado em sala de aula. 
A dinâmica funcionou de maneira que um dos grupos se encarregou 
com a defesa do personagem central, enquanto o outro com a acusa-
ção deste. A partir de nossas observações, buscamos mostrar, através 
de um banner, os resultados e impressões obtidos por meio da ativi-
dade proposta.

Banner apresentado nos seguintes eventos:
XIII Semana Acadêmica de Letras – UFSC

Realização: de 3 a 7 de junho de 2019
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/publicacoes/
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6.3 Produção bibliográfica: artigos, livros, capítulo de 
livros e resumos publicados

Artigos em Revistas Científicas:

BERGMANN, Juliana C. F.; CESCO, Andréa. TDICs e Práti-
cas de Línguas Estrangeiras: O Desafio da Apropriação por 
Professores em Formação Inicial. Línguas & Letras. v. 18, 
n. 39, 2017. pp. 112-126. ISSN: 1981-4755 Disponível em:  
http://dx.doi.org/10.5935/1981-4755.20170007 

BERGMANN, Juliana C. F., & CESCO, Andréa. O PIBID/Espanhol: 
espaço de aproximação entre escola e futuros professores. 
PRAXIS & SABER, v.12, n.28, e10879, 2021. Disponível   em:  
https://doi.org/10.19053/22160159.v12.n28.2021.10879 

SBEGHEN, Luana B.; BERGMANN, Juliana C. F.; CESCO, 
Andréa. DUOLINGO no PIBID: Aplicativo como complemento 
à aprendizagem de língua espanhola. REVISTA EDUCAÇÃO 
E LINGUAGENS, v. 7, p. 217-233, 2018. Disponível em:  
https://doi.org/10.33871/22386084.2018.7.13.228-244 

Livro:

CESCO, Andréa; BERGMANN, Juliana C. F.; VILAROUCA, 
Claudia G. 9º Período: Literatura e Ensino III. Florianópo-
lis: DLLE/EaD/UFSC, 2015. ISSN: 9788561483975.
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Capítulos de livros:

BERGMANN, J. C. F.; CESCO, A. A diminuição da oferta do 
ensino da língua espanhola no estado de Santa Catarina: e a 
Lei nº 11.161, onde está? In: Adir Valdemar Garcia; Adriana 
D’Agostini. (Org.). Reflexões sobre a formação de professo-
res e o Pibid-UFSC. 1ªed. Tubarão – SC: Copiart, 2014, v. 1, 
p. 37-59.

CESCO, A.; BERGMANN, J. C. F.; VALENTE, C.; SOUZA, C. M. 
B. N. Literatura e Ensino. In: Atilio Butturi Junior; Celdon 
Fritzen; Jair Zandoná; Leandra Cristina de Oliveira; Silvana 
de Gaspari. (Org.). Semana Acadêmica de Letras da UFSC: 
debates e reflexões. 1a ed. São Paulo: Rafael Copetti Editor, 
2015, v. 1, p. 132-140.

CESCO, Andréa; BERGMANN, Juliana Cristina Faggion. A 
formação autônoma de futuros professores de línguas es-
trangeiras através de atividades comunicativas. In AQUINO 
VIEIRA, Vera R.; GARCIA, Paula B.; PORTO, Morena P. (org.). 
Múltiplos olhares sobre a Educação a Distância: Letras 
Espanhol EaD/UFSC. Florianópolis, LLE/CCE/UFSC, 2015 
(2016). p. 37-60. ISBN 978-85-5581-005-3

BERGMANN, J. C. F.; GIRACCA, M. N.; BEZERRA, B. S.; NU-
NES, G. M.; SANTOS, L. R.; SILVA, A. P. C. O Ensino da Lín-
gua Espanhola: o aluno como sujeito ativo e construtor de 
seu conhecimento. In: Atilio Butturi Junior; Donesca Cris-
tina Puntel Xhafaj; Leandra Cristina de Oliveira; Noêmia 
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Soares Guimarães; Rosângela Pedralli. (Org.). Estrutura-
lismos, pós-estruturalismos & outras discussões: a X Se-
mana Acadêmica de Letras da UFSC. 1ed. Curitiba: Editora 
CRV, 2016, v. 1, p. 155-162.

BERGMANN, Juliana C. F.; FARIA, André. L.; COELHO, I. G.; 
BERNAL, P. S. V. Recursos Pedagógicos Inovadores para o 
Ensino de LE: o professor reflexivo (re)pensando sua prática 
In: BUTTURI JUNIOR, Atílio; FRITZEN, Celdon; MORITZ, 
Maria Ester; GUIMARÃES, Noêmia S. (org.). Estudos 
Interdisciplinares de Língua, Literatura e Tradução. 1 
ed. Curitiba: CRV, 2017, v.1, p. 285-297. Disponível em:  
https://www.editoracrv.com.br/produtos/detalhes/ 
32714-estudos-interdisciplinares-de-lingua-literatura-e-
traducao 

BERGMANN, Juliana C. F.; CESCO, Andréa. Legen-
dar para aprender língua estrangeira. Em: CESCO, An-
dréa; ABES, Gilles J.; BERGMANN, Juliana C. F. (org) 
Teoria e prática da tradução: legendagem, HQ, tex-
tos técnicos e científicos. (Coleção Transtextos). Flo-
rianópolis: Rafael Copetti Editor, 2019. p. 12-25.  
https://www.rafaelcopettieditor.com.br/colecao-transtextos/

Anais de Eventos – Artigos: 

CESCO, A.; BERGMANN, J. C. F. A diminuição da oferta do en-
sino da língua espanhola no Estado de Santa Catarina: e a lei 
11.161, onde está?. In: XV Congreso Brasileño de Profesores 
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de Español – enseñanza de español en Brasil: nuevos hori-
zontes, 2014, Recife – PE. Actas del XV Congreso Brasileño 
de Profesores de Español – enseñanza de español en Bra-
sil: nuevos horizontes. Recife, PE: Editora da UFPE, 2013. 
v. 1. p. 71-80.

BERGMANN, J. C. F.; CESCO, A. TDICs em Sala de Aula de 
Línguas Estrangeiras: O Desafio da Apropriação por Profes-
sores em Formação Inicial. In: IV Congresso Internacional 
TIC na Educação 2016 Tecnologias digitais e a Escola do Fu-
turo, 2016, Lisboa/Portugal. Anais do IV Congresso Inter-
nacional TIC na Educação 2016 Tecnologias digitais e a 
Escola do Futuro. Lisboa: Instituto de Educação da Univer-
sidade de Lisboa, 2016. v. 1. p. 1425-1434.
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Anais de Eventos – Resumos: 

Anais da 12a SEPEX - UFSC - 23 a 26 de outubro de 2013.
Estande PIBID – Subprojeto Letras Espanhol – Responsável: 
Andréa Cesco

 
Título: PIBID/Espanhol: parceria entre Universidade e Escola em prol do 

ensino de Língua Espanhola

Autoras: Andréa Cesco e Juliana Cristina Faggion Bergmann
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Anais da 13a SEPEX - UFSC - 22 de outubro a 01 de no-
vembro de 2014. 

1. Título: Materiais Didáticos para o ensino de Espanhol na EEB Aderbal 
Ramos da Silva

Autores: Juliana Cristina Faggion Bergmann, Andréa Cesco, Gabriela 
Marçal Nunes, Kadhiny Mendonça de Souza Policarpo, Felipe 
Machado Cordeiro, Ana Carolina Machado Cabrera, Maykiane 
Parma Rodrigues, André Luiz de Faria.
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2. Título: Materiais Didáticos para o ensino de Espanhol na EEB Leonor de 
Barros

Autores: Juliana Cristina Faggion Bergmann, Andréa Cesco, Larissa de 
Souza Kenner, Estéfan Petter Azevedo Guidalli, Lara Torronteguy 
Brasil, Gustavo Adolfo Ramos Mello.
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3. Título: O PIBID de Espanhol na EEB Aderbal Ramos da Silva

Autores: Ana Carolina Machado Cabrera, Felipe Machado Cordeiro, 
Kadhiny Mendonça de Souza Policarpo, Maykiane Parma 
Rodrigues, Juliana Cristina Faggion Bergmann, Andréa Cesco, 
André Luiz de Faria, Gabriela Marçal Nunes.
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4. Título: O PIBID de Espanhol na EEB Leonor de Barros

Autores: Estéfan Petter Azevedo Guidalli, Gustavo Adolfo Ramos Mello, 
Lara Torronteguy Brasil, Larissa de Souza Kenner, Juliana Cristina 
Faggion Bergmann, Andréa Cesco.
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CESCO, Andréa; BERGMANN, Juliana C. F.; BUSTOS, Jade; 
GUIDALLI, Estéfan P. A.; SOUZA, Gabriela N. Projeto de in-
tervenção: novas atividades para um mesmo conteúdo. Em: 
BUTTURI JUNIOR, Atilio; FRITZEN, Celdon; ZANDONÁ, Jair; 
OLIVEIRA, Leandra Cristina; GASPARI, Silvana (Org). Sema-
na Acadêmica de Letras da UFSC: debates e reflexões. São 
Paulo: Rafael Copetti Editor, 2015.
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CESCO, Andréa; BERGMANN, Juliana C. F.; CABRERA, 
Ana C. M.; FARIA, André L.; OLIVEIRA, Ravi S. Projeto de 
intervenção do PIBID Espanhol na EEM Jacó Anderle. Em: 
BUTTURI JUNIOR, Atilio; FRITZEN, Celdon; ZANDONÁ, 
Jair; OLIVEIRA, Leandra Cristina; GASPARI, Silvana 
(Org). Semana Acadêmica de Letras da UFSC: debates e 
reflexões. São Paulo: Rafael Copetti Editor, 2015.
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CESCO, Andréa; BERGMANN, Juliana C. F.; NUNES, Gabriela 
M.; POLICARPO, Kadhiny M. S. O turismo em um projeto 
de intervenção do PIBID Espanhol. Em: BUTTURI JUNIOR, 
Atilio; FRITZEN, Celdon; ZANDONÁ, Jair; OLIVEIRA, Leandra 
Cristina; GASPARI, Silvana (Org). Semana Acadêmica de 
Letras da UFSC: debates e reflexões. São Paulo: Rafael 
Copetti Editor, 2015.
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(resumo expandido) CESCO, Andréa; BERGMANN, Juliana C. 
F.; KENNER, Larissa S.; OLIVEIRA, Mônica P. PIBID Espanhol: 
aprendendo com parcerias. Em: BUTTURI JUNIOR, Atilio; 
FRITZEN, Celdon; ZANDONÁ, Jair; OLIVEIRA, Leandra 
Cristina; GASPARI, Silvana (Org). Semana Acadêmica de 
Letras da UFSC: debates e reflexões. São Paulo: Rafael 
Copetti Editor, 2015.
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Anais da 14a Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão, SEPEX. 
Estande: PIBID - Subprojeto Letras Espanhol – Responsável: 
Juliana C. F. Bergmann

1. Título: A Entrevista como recurso didático

Autoras: Mônica Priori de Oliveira, Larissa de Souza Kenner, Andréa Cesco, 
Juliana Cristina Faggion Bergmann.
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2. Título: Criação Coletiva de um Conto

Autoras: Mônica Priori de Oliveira, Fernanda Goya Setubal, Andréa Cesco, 
Juliana Cristina Faggion Bergmann.
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3. Título: Dom Quixote de La Mancha em 2015

Autoras: Gabriela Marçal Nunes, Bianca dos Santos Bezerra, Andréa Cesco, 
Juliana Cristina Faggion Bergmann.
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4. Título: Encontrando imagens na leitura de Gabriel García Márquez

Autoras: Estéfan Petter Azevedo Guidalli, Andressa Saraiva Ternes, Andréa 
Cesco, Juliana Cristina Faggion Bergmann.
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5. Título: Entrar no trem e navegar entre a história…

Autoras: Jade Bustos, Ravi Sagae de Oliveira, Andréa Cesco, Juliana 
Cristina Faggion Bergmann.
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6. Título: Geografia e Espanhol no Ensino de Línguas Estrangeiras

Autoras: Jade Bustos, Estéfan Petter Azevedo Guidalli, Juliana Cristina 
Faggion Bergmann, Andréa Cesco.
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7. Título: Levando o espanhol através da interação e ludicidade

Autoras: Ana Carolina Machado Cabrera, André Luiz de Faria, Juliana 
Cristina Faggion Bergmann, Andréa Cesco.
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8. Título: Na trilha da literatura

Autoras: Ana Carolina Machado Cabrera, André Luiz de Faria, Andréa 
Cesco, Juliana Cristina Faggion Bergmann.
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9. Título: O turismo em um projeto de intervenção do PIBID Espanhol

Autoras: Gabriela Marçal Nunes, Juliana Cristina Faggion Bergmann, 
Andréa Cesco, Kadhiny Mendonça de Souza Policarpo.
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10. Título: PIBID Espanhol: aprendendo com parcerias

Autoras: Mônica Priori de Oliveira, Juliana Cristina Faggion Bergmann, 
Andréa Cesco, Larissa de Souza Kenner.
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11. Título: Projeto de intervenção do PIBID Espanhol na EEM Jacó Anderle

Autores: Ana Carolina Machado Cabrera, André Luiz de Faria, Juliana 
Cristina Faggion Bergmann, Andréa Cesco.
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12. Título: Projeto de Intervenção: novas atividades para um mesmo 
conteúdo

Autores: Estéfan Petter Azevedo Guidalli, Jade Bustos, Juliana Cristina 
Faggion Bergmann, Andréa Cesco.
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13. Título: Uma viagem em sala de aula

Autores: Kadhiny Mendonça de Souza Policarpo, Gabriela Marçal Nunes, 
Juliana Cristina Faggion Bergmann, Andréa Cesco.
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Caderno de Resumos da X Semana Acadêmica de Letras. 
Volume 5, 2016. 
ISSN 2525-524X. De 06 a 10 de junho de 2016, na UFSC. 
Disponível em: 
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/publicacoes/ 

 
1. Título: ST O ensino da língua espanhola: o aluno como sujeito 

ativo e construtor de seu conhecimento. (p. 86)

Coordenadoras de 
Simpósio Temático: Juliana C. F. Bergmann e Andréa Cesco

Resumo: Este simpósio pretende reunir pesquisas e expe-
riências atuais sobre o desenvolvimento de diferentes ha-
bilidades linguísticas nas aulas de espanhol como língua 



147

adicional, enfocando especialmente situações em que a co-
municação é o foco principal da atividade. Propõe-se, a par-
tir disso, uma reflexão sobre as práticas pedagógicas e sobre 
a importância da construção coletiva do conhecimento, mos-
trando o professor como parceiro e mediador de um proces-
so cujo ator principal é o aluno, que participa ativamente da 
sua construção e onde desempenha o papel de sujeito pro-
tagonista. Schön (2000) e Perrenoud (2002) têm em comum 
a compreensão da importância do professor como um pro-
fissional reflexivo, que observa, pesquisa e analisa sua práti-
ca e está em constante formação e que, por isso, entende sua 
responsabilidade e se percebe como parte fundamental do 
processo de aprendizagem. Espera-se, assim, compartilhar 
diferentes oportunidades para o desenvolvimento das ha-
bilidades linguísticas através de novas propostas e aborda-
gens; demonstrar possibilidades práticas de exploração dos 
materiais; promover a aprendizagem colaborativa e a cons-
trução coletiva do conhecimento e compartilhar propostas 
de novos caminhos a serem trilhados para uma compreen-
são maior do que seja ensinar línguas adicionais, tendo por 
base a formação de professores reflexivos e pesquisadores. 

2. Título: A literatura em espanhol como língua estrangeira no 
ensino médio: a realização de uma proposta didática. 
(p. 88)

Autora: Andressa Saraiva Ternes

Resumo: Esta comunicação tem como objetivo compar-
tilhar a reflexão sobre a elaboração e aplicação de uma 
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atividade didática para a formação de leitores em espanhol 
no ensino médio. A atividade foi desenvolvida sob orienta-
ção das professoras orientadoras do projeto PIBID Espanhol 
da UFSC, em coautoria do ex-bolsista Estéfan Petter Azeve-
do Guidalli, e aplicada em uma turma de primeiro ano do 
ensino médio da Escola Jovem Jacó Anderle. Teve como ob-
jeto de trabalho o conto "Maria dos Prazeres" (1992) do es-
critor latino-americano Gabriel García Márquez a partir da 
proposta de se produzirem imagens para guiar a leitura dos 
alunos em sala de aula. A escolha deste conto se deveu ao 
seu potencial imagético e à importância cultural de seu au-
tor para o continente latino-americano. O aspecto cultural 
da obra literária foi especialmente considerado na concep-
ção desta atividade, visto que, no grupo de bolsistas, discu-
tia-se, a partir do textos de Kleiman (2002) e Jorge (2015), 
a inserção da literatura em sala de aula como um fim, não 
apenas como pretexto para a realização de atividades vol-
tadas aos fatores gramaticais da língua. Foi assim que, com 
esta atividade, tentou-se construir um caminho em comum 
e prazeroso entre o gênero literário e o aluno. Em relação ao 
papel da imagem neste propósito, dialogou-se com Pinhei-
ro-Mariz (2008), que compreende o texto literário como um 
trajeto para a descoberta de sentidos e a imagem como uma 
ferramenta distinta neste percurso. Busca-se nesta comuni-
cação apresentar uma avaliação crítica das escolhas feitas 
pelos alunos bolsistas quanto à escolha do conto, à elabora-
ção das imagens e à apresentação do conto para a turma de 
ensino médio no que se relaciona com a formação de leito-
res ativos.
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3. Título: Levando o espanhol através da literatura, interação e 
ludicidade. (p. 88)

Autores: Ana Carolina M. Cabrera e André L. de Faria

Resumo: Dentre as atividades do Subprojeto Espanhol do 
PIBID/UFSC, foram aplicados na escola parceira Escola Jo-
vem Jacó Anderle, de Florianópolis, dois projetos de inter-
venção desenvolvidos por nós bolsistas em conjunto com as 
professoras orientadoras e a professora supervisora da es-
cola. Após 6 meses de observação em uma turma do 1º ano 
e outra do 2º ano do ensino médio, pudemos realizar algu-
mas atividades, nas quais proporcionamos, através da ludi-
cidade e da literatura, o ensino de espanhol como LE. A pro-
posta principal do projeto foi trabalhar a oralidade, a escrita 
e a compreensão da língua espanhola através de uma forma 
diferente de aprendizado, promovendo assim uma inter-re-
lação entre os alunos. No primeiro projeto, através de um 
jogo interativo de dados e cartas contendo frases em espa-
nhol, exploramos o tema e o contexto de uma “casa”. Já no 
segundo, a literatura foi o nosso foco, assim, incentivamos a 
prática da escrita em espanhol e da criatividade dos alunos 
na reescrita de um novo final para o conto “El Soldado Mu-
tilado”, de Gabriel García Márquez. Foram desenvolvidos, 
então, em ambos os projetos, estratégias de ensino-apren-
dizagem da língua proposta, as quais permitiram que este 
processo fosse realizado de maneira contextualizada, real 
e prazerosa. Obtivemos resultados bastante positivos, pois 
após pesquisarmos alguns teóricos, decidimos seguir as li-
nhas de pensamento interacionistas de Vygotsky e Piaget, 
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teorias estas que se encaixaram perfeitamente em nossos 
projetos, provando que uma ideia, mais pesquisas teóri-
cas, aliadas à vontade de ensinar, podem fazer a diferença 
na aquisição/aprendizagem de um conhecimento. Conse-
guimos transmitir aos alunos, de maneira bastante satisfa-
tória, conhecimentos de língua e cultura acerca do mundo 
hispano-falante e sua importância na literatura.

4. Título: O espanhol no ensino médio, através de Julio Cortázar: 
experiências no PIBID. (p. 89)

Autora: Mônica Priori de Oliveira

Resumo: Através da parceria do PIBID/UFSC, subprojeto 
Espanhol, com a Escola de Educação Básica Aderbal Ramos 
da Silva, sob a supervisão da professora Eliana Paz e das co-
ordenadoras Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa 
Cesco, desenvolvemos durante um bimestre a atividade que 
foi aplicada ao 1° ano do Ensino Médio, na qual utilizamos 
micro-contos do escritor argentino Julio Cortázar, já previs-
to no conteúdo elaborado pela professora da disciplina. A 
proposta teve como objetivo explorar o conteúdo já intro-
duzido pela professora, sobre literatura hispano-america-
na, e com isso aprimorar a produção oral e a criatividade 
dos alunos, além de possibilitar uma atividade lúdica com 
resultado coletivo, proporcionando às bolsistas do projeto 
uma reflexão sobre práticas e suas relações com as teorias 
discutidas ao longo do projeto, assim como a experiência de 
se posicionarem como professoras frente aos alunos. O pro-
jeto teve como base os contos "Instrucciones para llorar" e 
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"Instrucciones para subir una escalera", de Julio Cortázar, 
com os quais os alunos deveriam construir, em conjunto e 
oralmente, o conto "Instrucciones para acostarse", sugeri-
do pelas bolsistas. As contribuições dos alunos foram regis-
tradas com a finalidade de que eles pudessem, posterior-
mente, visualizar a produção do grupo. Apesar da timidez, 
os alunos mostraram-se bastante interessados e participa-
tivos, em uma atividade em que tiveram a possibilidade de 
explorar sua criatividade individual, o contato com a língua 
e a literatura estrangeiras.

5. Título: Dom Quixote de la Mancha em 2015. (p. 89)

Autoras: Bianca dos S. Bezerra e Gabriela M. Nunes

Resumo: O Pibid-Espanhol UFSC, pensando na importância 
da literatura no contexto ensino aprendizagem, desenvol-
veu no ano de 2015, em conjunto com a professora super-
visora do EEB Aderbal Ramos da Silva, o projeto de inter-
venção "Don Quijote de La Mancha en 2015", que teve como 
objetivo incentivar os alunos ao ato de ler e promover o en-
sino do Espanhol como LE. Desenvolvido com base no con-
teúdo programático da professora supervisora, o projeto 
teve como meta a elaboração de uma releitura da obra de 
Cervantes, por tratar-se de uma história que a todo o mo-
mento desafia a compreensão de mundo do leitor. Optamos 
por uma abordagem lúdica utilizando a obra em formato de 
quadrinhos, facilitando assim a leitura, tornando-a mais rá-
pida e prazerosa. Um estudo prévio sobre a obra e o autor 
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foi aplicado pela professora supervisora em duas aulas an-
teriores à intervenção. A aplicação do projeto foi realizada 
na sala de vídeo e teve a duração de 20 minutos, onde cada 
aluno pode se expressar e realizar a atividade da releitura 
da maneira que lhe era mais conveniente, por meio de dese-
nhos, recortes ou escrita. Todos os alunos participaram da 
atividade, inclusive a professora supervisora.
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15ª SEPEX – Semana de Pesquisa e Extensão da Universida-
de Federal de Santa Catarina, de 20 a 22 de outubro de 2016. 
http://sepex.ufsc.br/ 
Anais da XV Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão, SE-
PEX. Florianópolis: UFSC: 2016.  ISSN 1808-4370
Estande PIBID LETRAS. Responsável: Juliana Cristina 
Faggion Bergmann

 1. Título: A caminho do conhecimento através da prática 
tradutória

Autores: Ana C. M. Cabrera, André L. de Faria, Juliana C. Faggion 
Bergmann e Andréa Cesco.
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 2. Título: Alimentação saudável e a relação com as cores: projeto 
de intervenção PIBID

Autoras: Mônica P. de Oliveira, Juliana C. F. Bergmann e Andréa 
Cesco.
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 3. Título: Gêneros Textuais: o uso da retextualização no ensino 
de espanhol

Autoras: Bianca dos S. Bezerra, Mônica P. de Oliveira, Andres-
sa S. Ternes, Juliana Cristina Faggion Bergmann e An-
dréa Cesco.
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4. Título: Tradução pedagógica: o aluno como mediador cultural

Autoras: Bianca dos Santos Bezerra, Juliana Cristina Faggion 
Bergmann e Andréa Cesco.
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Caderno de Resumos [da] XI Semana Acadêmica de Le-
tras da UFSC: O intelectual ausente: Umberto Eco, semi-
ótica e literatura [recurso eletrônico] / 11. Semana Acadê-
mica de Letras da UFSC; Organização Atilio Butturi Junior... 
[et al.]. - Florianópolis: CCE/UFSC, 2017. ISSN: 2525 -524X
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/
caderno-de-programacao-sdel-2017/

 
(Simpósio 06) 
Título: 

Aprendizagem de línguas adicionais e tecnologia: for-
matos inovadores e novas maneiras de se aprender (p. 
35).

Coordenação: Juliana Cristina Faggion Bergmann (UFSC)
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Resumo: Considerando as novas formas de aprender tra-
zidas, em especial, pelas Tecnologias Digitais de Informa-
ção e Comunicação (TDICs), mas não apenas por elas, faz-se 
urgente uma discussão sobre a criação e desenvolvimento 
de recursos pedagógicos como preconizados por Eiterer e 
Medeiros (2010). As TDICs costumam ser as primeiras a se-
rem lembradas, porque estão em evidência nas mídias, atu-
alizam-se constantemente e têm tido uma evolução rápida. 
Por estarem cada vez mais presentes no cotidiano das pes-
soas, elas são de certa forma demandadas pelos próprios 
alunos, mas exigem um olhar específico para a educação, já 
que não foram desenvolvidas originalmente com esse fim. A 
área de ensino-aprendizagem de línguas adicionais é um es-
paço bastante promissor para o uso das TDICs, não apenas 
pela necessidade inerente de contato com a língua aprendi-
da através de documentos autênticos, o que é muito facili-
tado pelas tecnologias digitais, mas também pela facilidade 
com que os professores de línguas adicionais sempre utili-
zaram tecnologias em suas salas de aula. Dessa forma, este 
simpósio tem como principal objetivo compartilhar pesqui-
sas e experiências que apresentem o uso de tecnologias di-
gitais para o ensino-aprendizagem de línguas adicionais, 
abordando esse processo como algo inovador, emancipa-
dor, mas trazendo também à discussão as suas dificuldades 
e seus desafios. 
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(Simpósio 38) 
Título: 

Recursos pedagógicos inovadores para o ensino de 
LE: o professor reflexivo (re)pensando sua prática (pp. 
143-144)

Coordenadoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann (UFSC) e Andréa 
Cesco (UFSC).

Resumo: A partir de uma reflexão sobre as práticas peda-
gógicas e sobre a importância da construção coletiva do co-
nhecimento, mostrando o professor como parceiro e media-
dor de um processo cujo ator principal é o aluno, propomos 
neste simpósio a discussão sobre pesquisas e experiências 
atuais que versem sobre o desenvolvimento de diferentes 
recursos pedagógicos nas aulas de espanhol como língua 
estrangeira. Parte-se de Schön (2000) e Perrenoud (2002), 
que têm em comum a compreensão da importância do pro-
fessor como um profissional reflexivo, que observa, pesqui-
sa e analisa sua prática e está em constante formação e que, 
por isso, entende sua responsabilidade e se percebe como 
parte fundamental do processo de aprendizagem. Espera-
-se, assim, compartilhar diferentes oportunidades para o 
desenvolvimento de recursos pedagógicos através de novas 
propostas e abordagens; demonstrar possibilidades prá-
ticas de exploração dos materiais; promover a aprendiza-
gem colaborativa e a construção coletiva do conhecimento e 
compartilhar propostas de novos caminhos a serem trilha-
dos para uma compreensão maior do que seja ensinar lín-
guas estrangeiras, tendo por base a formação de professo-
res reflexivos e pesquisadores.
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Título: O ensino de espanhol como língua estrangeira através 
da tradução pedagógica (p. 145)

Autores: André Luiz de Faria e Juliana Cristina Faggion 
Bergmann

Resumo: Dentre as atividades do Subprojeto Espanhol do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PI-
BID), no segundo semestre do ano letivo de 2016, foi pro-
posto um projeto de intervenção, cujos resultados serão 
apresentados nesse trabalho. O tema, escolhido com base 
no plano de ensino pré elaborado pela professora super-
visora da escola, versava sobre alimentação saudável e foi 
aplicado em uma turma de 3º ano do ensino médio da esco-
la parceira EEM Jacó Anderle, em Florianópolis e desenvol-
vido por bolsistas em conjunto com as professoras orienta-
doras e a professora supervisora da referida escola. Como 
ponto de partida, foi traçado um perfil dos alunos da turma 
e seus interesses com relação à aprendizagem da língua es-
panhola e ao tema “vida saudável”, em que se percebeu que 
a aplicação de uma atividade de tradução poderia ser eficaz 
e motivadora para o grupo. A partir disso, houve uma pre-
paração e discussão sobre as teorias mais atuais referen-
tes à tradução pedagógica (HURTADO ALBIR, 1999; MECRL, 
2001; bien, 2006; SOUZA CORREA, 2014) para, em seguida, 
desenvolvermos e aplicarmos o projeto. Entendemos que se 
devem evitar as fórmulas pré-estabelecidas de intervenção, 
e para isto escolhemos o caminho de um professor reflexi-
vo (SCHÖN, 2000), pois não podemos pensar em um modelo 
tradicional e único, descontextualizado ao aluno, e sim, bus-
carmos novas metodologias para sermos exitosos em novas 
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formas de ensinar. Ao final do nosso projeto de intervenção 
concluímos que a tradução é um bom exercício para o pro-
cesso de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira.
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16ª SEPEX – Semana de Pesquisa e Extensão da Semana 
de Pesquisa e Extensão da Universidade Federal de Santa 
Catarina, de 19 a 21 de outubro de 2017. 
http://sepex.ufsc.br/ 
Anais [Recurso eletrônico] / 16. Semana de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, SEPEX. Florianópolis: UFSC: 2017. ISSN 1808-4370
Estande PIBID LETRAS. Responsável: Juliana Cristina 
Faggion Bergmann

1. Título: Teléfono Descompuesto: uma proposta lúdica para es-
timular a produção oral em L2

Autores: Lucero del Pilar Méndez, Romário Fernandes Conrad, 
Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco.
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2. Título: Da sala de aula para os apps: Duolingo como ensino 
complementar de Espanhol

Autores: Amanda Joenck, Luana Sbeghen, Rebecca Neto, 
Romário Conrad, Andréa Cesco e Juliana Cristina 
Faggion Bergmann.
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3. Título: Utilização de boardgame (jogo de tabuleiro) como ferra-
menta de ensino de localização geográfica em espanhol

Autoras: Cynthia Stefanie Sanchez de Los Santos, Radharani 
Oribka Bejarano, Andréa Cesco e Juliana Cristina 
Faggion Bergmann.
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4. Título: Recursos pedagógicos inovadores e sua aplicação no 
processo de ensino-aprendizagem do espanhol como 
língua estrangeira

Autores: Lucero del Pilar Méndez, Romario Fernándes Conrad, 
Andréa Cesco e Juliana Cristina Faggion Bergmann.
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5. Título: PIBID Espanhol e a niña Mafalda: consciência crítica 
através dos quadrinhos

Autoras: Luana Bottcher Sbeghen, Andréa Cesco, Juliana 
Cristina Faggion Bergmann.
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6. Título: O Desafio de ser um Professor Pesquisador Reflexivo: O 
PIBID como espaço de Formação Inicial

Autoras: Radharani Oribka Bejarano, Luana Bottcher Sbeghen, 
Juliana Cristina Faggion Bergmann, Andréa Cesco.
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7. Título: A representação das pinturas em El Día de los Muertos 
como recurso pedagógico no ensino-aprendizagem do 
espanhol como língua estrangeira

Autoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann, Andréa Cesco.
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Anais [Recurso eletrônico] / 17. Semana de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, SEPEX. Florianópolis: UFSC: 2018. 
ISSN 1808-4370

Título: PIBID Letras Espanhol/Inglês/Português

Autores: Juliana Cristina Faggion Bergmann, Hamilton de Godoy 
Wielewicki, Marcos Antonio Rocha Baltar.



170

6.4 Comunicações apresentadas em Eventos

I EPESC - Encontro de Professores de Espanhol do Estado 
de Santa Catarina
Realização: 23 de maio de 2013
Local: Florianópolis - SC
http://apeesc.wordpress.com/2013/04/12/programacao-i-
-epesc-encontro-de-professores-de-espanhol-de-santa-
-catarina/
Título da Comunicação: “O Espanhol em Santa Catarina”
Autoras: Andréa Cesco e Juliana Cristina Faggion Bergmann

 
II Congresso Internacional de Professores de Línguas Ofi-
ciais do MERCOSUL e II Encontro Internacional de Asso-
ciações de Professores de Línguas Oficiais do MERCOSUL: 
As línguas na construção da cidadania sul-americana
Realização: de 7 a 10 de maio de 2013
Local: Buenos Aires, Argentina
http://ciplom.webnode.com/

Título da Comunicação: “O Ensino de Língua Espa-
nhola na rede pública de Santa Catarina: entre a lei e a 
realidade”.

Autoras: Andréa Cesco e Juliana Cristina Faggion Bergmann
Resumo expandido publicado no Libro de resúmenes - II 
CIPLOM, p. 654-655 (em pdf). Buenos Aires.
 
VII Semana Acadêmica de Letras da UFSC
Realização: de 21 a 24 de maio de 2013
Local: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
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GT PIBID de Língua Espanhola: Panorama dos desafios e 
descobertas do ano de implementação do projeto.
Coordenadora: Juliana Cristina Faggion Bergmann
Data: 22/05 - Hora: 16h-17h30 - Sala: 233 CCE
 

Participantes:
1. Andréa Cesco (UFSC) - Título: PIBID/Espanhol: parceria 
entre Universidade e Escola em prol do ensino de Língua 
Espanhola
2. Tathiane Tavares Fonseca Gil (Escola Municipal Maria 
Luiza de Melo) - Título: O PIBID de Espanhol na Escola Mu-
nicipal Maria Luiza de Melo
3. Maria Glady Couñago de Moraes (Escola Básica Municipal 
Prof. Alípio Donato de Campos) - Título: O PIBID de Espanhol 
na Escola Básica Municipal Prof. Alípio Donato de Campos
4. Patrícia Neias Ferrenti (UFSC) - Título: PIBID espanhol, 
trilhando caminhos
5. Eduardo dos Santos Damas (UFSC) - Título: PIBID espa-
nhol: preparação para futuros professores
 

XV Congreso Brasileño de Profesores de Español
Realização: de 23 a 26 de Julho de 2013
Local: Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)
http://apeepecurso.wordpress.com/2013/01/15/
xv-congreso-brasileno-de-profesores-de-espanol/

Título da Comunicação: “A diminuição da oferta do ensi-
no da Língua Espanhola no Estado de Santa Catarina: e a 
Lei 11.161, onde está?”

Autoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa Cesco
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IV Encontro Nacional das Licenciaturas (ENALIC) e III Se-
minário Nacional do PIBID
Realização: de 3 a 6 de dezembro de 2013
Local: Universidade Federal do Triângulo Mineiro – Ubera-
ba – MG
http://www.enalic.com.br
Comunicações:

1. “A formação autônoma de futuros professores de lín-
guas estrangeiras através de atividades comunicativas” 
Autoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa 
Cesco
2. “Iniciação à docência de língua estrangeira - Espanhol: 
trilhando o caminho” Autoras: Elsa Aurora Mendoza de 
Arbieto e Ana Mabel Ortiz
3. “O diário de aula como prática da reflexão”. Autoras: 
Cecilia Barberena de Vinatea e Larissa de Souza Kenner

II Encontro de formação de professores (EFORPE) e I Sim-
pósio internacional de ensino de língua espanhola (SIE-
LE) - com financiamento PAEP CAPES
Realização: dias 6 e 7 de novembro de 2014, no Auditório 
Henrique Fontes, na Universidade Federal de Santa Catari-
na (UFSC).
Coordenadoras do evento: Juliana Cristina Faggion Berg-
mann, Andréa Cesco, Claci Ines Schneider e Leandra Cris-
tina de Oliveira.
GT Literatura e Ensino - adaptação de obras clássicas.
Coordenadoras do GT: Juliana Cristina Faggion Bergmann e 
Andréa Cesco
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1. Título: "Leitura e Escola" 
2. Título: "Formação de professores"

Autoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa Cesco
 
V Encontro Nacional das Licenciaturas (ENALIC) e IV Se-
minário Nacional do PIBID e XI Seminário de Iniciação à 
Docência - SID UFRN
Realização: de 8 a 12 de dezembro de 2014
Local: Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
http://enalic2014.com.br/
Comunicações apresentadas:

1. “A rádio virtual e a radionovela no ensino da língua es-
trangeira/adicional na EaD” 
Autora: Andréa Cesco (coordenadora)
2. “Quizz literário no ensino da língua estrangeira/
adicional”. 
Autoras: Gabriela Marçal Nunes, Kadhiny Mendonça 
de Souza Policarpo e Larissa de Souza Kenner (alunas 
bolsistas)

II Seminário de Experiências Didáticas
Dias 29 e 30 de outubro de 2015. Faculdade de Educação da 
Universidade Federal Fluminense. Campus Gragoatá. Ni-
terói - RJ.
Título: "Levando o espanhol através da interação e 
ludicidade".
Autores: Ana Carolina Machado Cabrera e André Luiz de 
Faria.
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IX Semana Acadêmica de Letras da UFSC
Dias 25 a 29 de maio de 2015, na UFSC.
GT: Literatura e Ensino. Local – sala 223, CCE.
Coordenação: Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco
Foram apresentados 4 trabalhos sobre Literatura e Ensino.
1. Título: “Leitura e escola”
Autora: Andréa Cesco
2. Título: “Formação de leitores” 
Autora: Juliana Cristina Faggion Bergmann

III CIPLOM e III EAPLOM em Florianópolis 
De 6 a 10 de junho de 2016.
Sessão: Tecnologias Digitais no Ensino-Aprendizagem de 
Línguas Adicionais
Sala 246 | Centro de Comunicação e Expressão | CCE - 
8/6/2016 / 14h30 às 16h
Coordenadoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann e 
Andréa Cesco

1. Título: TDICs em sala de aula de línguas adicionais: o de-
safio da apropriação por professores em formação inicial. 
Autoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa 
Cesco 
2. Título: A mediação do designer instrucional e a seleção 
de recursos educacionais para o ensino da língua estran-
geira/adicional na ead.
Autoras: Andréa Cesco e Paula Garcia Balbis 
3. Título: Apropriação, integração e praxis das tecnologias 
digitais pelo professor de língua adicional em formação 
continuada. 
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Autoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Mara G. 
Bezerra

IX Congresso Brasileiro de Hispanistas 
De 22 ao 25 de agosto, na Universidade Federal de Integra-
ção Latino-americana (UNILA)
Mesa 23: Literatura e Ensino de LE2

Título: “A tradução literária no ensino de espanhol como 
língua estrangeira através de microcontos”. 
Autoras: Juliana Cristina F. Bergmann e Andréa Cesco.
 

IV Congresso Internacional TIC e Educação 
– ticEDUCA2016 
Lisboa, 8 a 10 de Setembro de 2016.

Título: "TDICs em sala de aula de línguas estrangeiras: 
o desafio da apropriação por professores em formação 
inicial". 
Autoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa Cesco
 

VI Encontro Nacional das Licenciaturas (ENALIC) e V Se-
minário Nacional do PIBID
De 14 a 16 de dezembro de 2016. PUC do Paraná, Curitiba, PR.
Título: " A caminho do conhecimento através da prática 
tradutória"

Autoras: Ana Carolina Machado Cabrera, André Luiz de 
Faria, Juliana Cristina Faggion Bergmann, Andréa Cesco

XI Semana Acadêmica de Letras da UFSC
De 05 a 09 de junho de 2017, na UFSC.
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http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/publicacoes/ 
Título: O ensino de espanhol como língua estrangeira 
através da tradução pedagógica

Autores: André L. de Faria e Juliana Cristina Faggion 
Bergmann.

17º Congresso Brasileiro de Professores de Espanhol. 
2º Simpósio Nacional de Professores de Espanhol em 
Formação
Belém, PA. Universidade Federal do Pará - de 04 a 07 de ju-
lho de 2017.

 
1. Título: "Radio virtual y la radionovela en la enseñan-
za de lenguas extranjeras en la modalidad a distancia 
(EAD)". 
Eixo temático: 6. Ensino e aprendizagem de língua espa-
nhola e suas literaturas. 
Autoras: Andréa Cesco e Juliana Cristina Faggion 
Bergmann
2. Título: "Tecnologia e formação inicial do professor de 
língua estrangeira: a tradução assistida por computador 
como ferramenta de (auto)aprendizagem". Eixo temático: 
1. Tradução. 
Autoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa 
Cesco.
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"Práticas de iniciação à docência na região sul - enfoques, 
avaliação e perspectivas." II ENLICSUL - II PIBID/SUL - II 
Seminário Institucional PIBID/UNISINOS
Dias 13, 14 e 15 de dezembro de 2017. Unisinos - Campus 
São Leopoldo, RS. PUC do Paraná, Curitiba, PR.

1. Título: "Intervenções com Duolingo: PIBID enquanto 
espaço privilegiado de observação do uso de aplicativos 
na aprendizagem complementar de L2". 
(Sessão 2 - Educação e Tecnologia - 14/12/2017). 
Autoras: Rebecca Neto, Juliana Cristina Faggion 
Bergmann, Andréa Cesco.
2. Título: "Mafalda como prática reflexiva: uma aborda-
gem da cultura espanhola em tempos de censura". 
(Sessão 12 - Práticas pedagógicas de Iniciação à Docência 
nos anos finais e ensino médio - 14/12/2017).
Autoras: Amanda Joenck, Luana Bottcher Sbeghen, An-
dréa Cesco e Juliana Cristina Faggion Bergmann.

XII Semana Acadêmica de Letras da UFSC
De 3 a 7 de junho de 2019, na UFSC. 
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/publicacoes/ 
ST 29: “Desafios dos usos das tecnologias digitais para a do-
cência de línguas estrangeiras”, 
Simpósio coordenado por Andréa Cesco e Juliana Cristina 
Faggion Bergmann

1. Título: Análise de APPS de LE: adaptação e desenvolvi-
mento de uma ficha de análise de aplicativos de línguas 
estrangeiras
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Autoras: Gabriela Marçal Nunes e Juliana Cristina Faggion 
Bergmann
2. Título: Gamificação e o ensino de língua estrangeira: 
entrelaces
Autoras: Luana Bottcher Sbeghen e Juliana Cristina 
Faggion Bergmann
3. Título: O Facebook como recurso pedagógico nas aulas 
de língua espanhola
Autoras: Kadhiny Mendonça de Souza Policarpo e Larissa 
de Souza Kenner

XIII Semana Acadêmica de Letras da UFSC 
De 3 a 7 de junho de 2019, na UFSC.
http://www.semanadeletras.cce.ufsc.br/publicacoes/ 
ST 8: “Era digital, recursos didáticos e os desafios para o 
campo da docência de Línguas Estrangeiras” 
Simpósio coordenado por Andréa Cesco e Juliana Cristina 
Faggion Bergmann

1. Título: "O uso de recursos visuais na promoção da literatu-
ra: 'Continuidad de los parques', um conto de Julio Cortázar". 
Autores: Matheus Ligeiro Barroso Santos e Andréa Cesco
2. Título: “Applicando: Aplicativo Como Recurso Didático 
Digital nas Aulas de   Língua Estrangeira”
Autoras: Kadhiny M. De Souza Policarpo; Gabriela M. Nu-
nes; Juliana C. F. Bergmann
3. Título: “Gamificação como Estratégia para Promover o 
Ensino de L2”
Autoras: Maria P. Cruz Fonseca; Luana B. Sbeghen; Julia-
na C. F. Bergmann
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4. Título: “APPlicando: Proposta de uma Platafor-
ma Colaborativa de Análise de Aplicativos de Línguas 
Estrangeiras”
Autoras: Gabriela M. Nunes; Juliana C. F. Bergmann; Ka-
dhiny M. de Souza Policarpo

6.5 Minicursos e oficinas ofertados

I EFORPE - Encontro Brasil Argentina para formação de 
professores de espanhol.

Realização: de 03 a 04 de outubro de 2013
Local: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
Minicurso: “A busca por uma autonomia em língua es-
trangeira através de atividades comunicativas”
Autoras: Andréa Cesco e Juliana Cristina Faggion 
Bergmann
http://apeesc.wordpress.com/2013/08/21/io-eforpe-en-
contro-brasil-argentina-para-formacao-de-professores-
-de-espanhol/ 

12ª SEPEX – Semana de Pesquisa e Extensão
Realização: de 23 a 26 de outubro de 2013
Local: Universidade Federal de Santa Catarina
http://sepex.ufsc.br/
Minicurso: A formação autônoma de futuros profes-
sores de línguas estrangeiras através de atividades 
comunicativas
Autoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa 
Cesco
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II Encontro Catarinense do PIBID
Realização: dias 21 e 22 de julho de 2014
Local: Universidade do Vale do Itajaí, UNIVALI, Itajaí. 
http://www.univali.br/imprensa/eventos/licenciatura/Pa-
ginas/ii-encontro-catarinense-pibid-97.aspx
Oficina: "O ensino da Língua Espanhola para iniciantes: o 
aluno como participante ativo e sujeito construtor".
Autora: Andréa Cesco
 

13ª SEPEX – Semana de Pesquisa e Extensão
Realização: de 22 a 01 de novembro de 2014
Local: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianó-
polis, SC.
http://sepex.ufsc.br/

VIII Semana Acadêmica de Letras da UFSC
Realização: de 27 a 30 de maio de 2014 –
Local: Centro de Comunicação e Expressão, UFSC, Floria-
nópolis, SC.
Minicurso 1: "A gramática indutiva na aplicação de ativi-
dades comunicativas em língua estrangeira".
Autora: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa 
Cesco
Minicurso 2: " Processos e práticas de compreensão oral 
na sala de aula de LE".
Autora: Marimar da Silva e Andréa Cesco

14ª SEPEX – Semana de Pesquisa e Extensão
Realização: de 21 a 24 de outubro de 2015 – 
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Local: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianó-
polis, SC. 
http://sepex.ufsc.br/
Minicurso 1: "Atividades práticas e elaboração de mate-
riais didáticos desenvolvidos em projetos de intervenção 
no PIBID Espanhol - Parte I"
Autora: Juliana Cristina Faggion Bergmann, Andréa 
Cesco, André Luiz de Faria, Ana Carolina M. Cabrera, 
Gabriela M. Nunes, Bianca dos Santos Bezerra, Ravi S. de 
Oliveira. 
Minicurso 2: "Atividades práticas e elaboração de mate-
riais didáticos desenvolvidos em projetos de intervenção 
no PIBID Espanhol - Parte II"
Autores: Juliana Cristina Faggion Bergmann, Andréa 
Cesco, Estéfan P. A. Guidalli, Andressa S. Ternes, Mônica 
P. de Oliveira, Fernanda G. Setúbal, Jade Bustos.

15ª SEPEX – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão
Realização: de 20 a 22 de outubro de 2016 –
Local: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianó-
polis, SC. 
http://sepex.ufsc.br/
Minicurso: “A tradução como Recurso Pedagógico em sala 
de aula de Língua Estrangeira: Intervenções do PIBID”
Autoras: Bianca dos Santos Bezerra, Andréa Cesco e Ju-
liana C. Faggion Bergmann

16ª SEPEX – Semana de Pesquisa e Extensão
Realização: de 19 a 21 de outubro de 2017 –
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Local: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianó-
polis, SC. 
http://sepex.ufsc.br/
Minicurso: “Sala de aula em mãos: análise de aplicativos 
para a aprendizagem de línguas estrangeiras”
Autoras: Juliana C. Faggion Bergmann, Luana Bottcher 
Sbeghen, Gabriela Marçal Nunes.

18ª SEPEX – Semana de Pesquisa e Extensão
Realização: de 17 a 18 de outubro de 2019 – Local: Uni-
versidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC. 
http://sepex.ufsc.br/
Minicurso: Atividades pedagógicas para o ensino da lín-
gua estrangeira através de curtas-metragens
Autores: Matheus Ligeiro Barroso Santos, Mariana de 
Andrade, Cristiany Aparecida Rodrigues Rosa, Manuella 
Pozenato Gomes, Paulo Henrique da Silveira, Camila 
Moreno da Silva, Andréa Cesco (ccord.)

6.6 Coordenação de Simpósio Temático ou Grupo de 
Trabalho

VII Semana Acadêmica de Letras da UFSC. De 21 a 24 de 
maio de 2013. CCE/UFSC

Título: (GT) PIBID de Língua Espanhola: Panorama dos de-
safios e       descobertas do ano de implementação do 
projeto

Coordenação: Juliana Cristina Faggion Bergmann
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Comunicações: Andréa Cesco: PIBID/Espanhol: parceria entre Uni-
versidade e Escola em prol do ensino de Língua 
Espanhola 
Tathiane Tavares Fonseca Gil: O PIBID de Espanhol na 
Escola Municipal Maria Luiza de Melo 
Maria Glady Couñago de Moraes: O PIBID de Espa-
nhol na Escola Básica Municipal Prof. Alípio Donato 
de Campos 
Patrícia Neias Ferrenti: PIBID Espanhol, trilhando 
caminhos 
Eduardo dos Santos Dama: PIBID Espanhol: prepara-
ção para futuros professores

IX Semana Acadêmica de Letras da UFSC. De 25 a 29 de 
maio de 2015. CCE/UFSC

Título: (GT) Literatura e Ensino

Coordenação: Juliana Cristina Faggion Bergmann

Comunicações: Andréa Cesco e Juliana C. Faggion Bergmann: Leitu-
ra e escola
Juliana C. Faggion Bergmann e Andréa Cesco: Forma-
ção de leitores

X Semana Acadêmica de Letras na UFSC. De 06 a 10 de ju-
nho de 2016. CCE/UFSC

Título: (ST21) O ensino da Língua Espanhola: o aluno como su-
jeito ativo e construtor de seu conhecimento

Coordenação: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa Cesco
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XI Semana Acadêmica de Letras na UFSC. De 05 a 05 de 
junho de 2017. CCE/UFSC

1. Título: (ST06) Aprendizagem de línguas adicionais e tecno-
logia: formatos inovadores e novas maneiras de se 
aprender.

Coordenação: Juliana Cristina Faggion Bergmann

2. Título: (ST38) Recursos pedagógicos inovadores para o en-
sino de LE: o professor reflexivo (re)pensando sua 
prática.

Coordenadoras: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa Cesco

 

XII Semana Acadêmica de Letras da UFSC. De 11 a 15 de 
junho de 2018. CCE/UFSC

Título: (ST29) Desafios dos usos das tecnologias digitais para a 
docência de Línguas estrangeiras

Coordenação: Andréa Cesco e Juliana Cristina Faggion Bergmann

Comunicações: Gabriela M. Nunes e Juliana C. Faggion Bergmann: 
Análise de apps de LE: Adaptação e desenvolvimen-
to de uma ficha de análise de aplicativos de línguas 
estrangeiras
Luana Bottcher Sbeghen e Juliana Cristina Faggion 
Bergmann: Gamificação e o ensino de língua estrangei-
ra: entrelances
Kadhiny Mendonça de S. Policarpo e Larissa de Souza 
Kenner: O facebook como recurso pedagógico nas au-
las de língua espanhola
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XIII Semana Acadêmica de Letras da UFSC. De 03 a 07 de 
junho de 2019. CCE/UFSC

Título: (ST8) Era digital, recursos didáticos e os desafios para o 
campo da docência de línguas estrangeiras

Coordenação: Juliana Cristina Faggion Bergmann e Andréa Cesco

Comunicações: Kadhiny Mendonça De Souza Policarpo; Gabriela 
Marçal Nunes; Juliana Cristina Faggion Bergmann: 
APPlicando: Aplicativo Como Recurso Didático Digital 
nas Aulas de Língua Estrangeira
Maria Paula Cruz Fonseca; Luana Bottcher Sbeghen; 
Juliana Cristina Faggion Bergmann: Gamificação como 
Estratégia para Promover o Ensino de L2
Gabriela Marçal Nunes; Juliana Cristina Faggion 
Bergmann; Kadhiny Mendonça de Souza Policarpo: 
APPlicando: Proposta de uma Plataforma Colaborativa 
de Análise de Aplicativos de Línguas Estrangeiras
Luana Bottcher Sbeghen; Maria Paula Cruz Fonseca; 
Juliana Cristina Faggion Bergman: A motivação a partir 
dos games: aprendizagem?
Matheus Ligeiro Barroso Santos; Fábio Carneiro; 
Andréa Cesco: O uso de recursos audiovisuais na 
promoção da literatura: “Continuidad de los parques”, 
um conto de Julio Cortázar

OUTROS
Entrevista:
Revista EntreVer – Revista de Licenciaturas

Entrevista dada à Revista sobre o Subprojeto PIBID Espa-
nhol da UFSC. 
http://www.incubadora.ufsc.br/index.php/EntreVer/
article/view/2556 



186

Defesa de TCC de ex-bolsista PIBID. Gabriela Marçal 
Nunes.
Data: Dia 18 de dezembro de 2017. CCE/UFSC.

Título: Aplicaciones para el aprendizaje de lenguas extran-
jeras: propuesta de adaptación de un instrumento de 
análisis

Orientadora: Juliana Cristina Faggion Bergmann

Banca: Andréa Cesco, Paula Balbis, Daniel Reschke Pires

Defesa de TCC de ex-bolsista PIBID. Luana Bottcher 
Sbeghen.

Data: Dia 17 de dezembro de 2019. CCE/UFSC.

Título: Mapeamiento de la gamificación aplicada al español 
como lengua extranjera en Brasil

Orientadora: Juliana Cristina Faggion Bergmann

Co-orientadora: Andréa Cesco

Banca: Bruna Santana Anastácio, Juline Maria Fonseca Pereira 
dos Santos.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
Aqui finalizamos esse memorial histórico-descritivo que 

buscou apresentar, divulgar e registrar o relevante trabalho 
desenvolvido e realizado por todos os sujeitos envolvidos 
no subprojeto de extensão PIBID-Espanhol/UFSC ao longo 
dos primeiros sete anos do subprojeto –  2012 a 2019, quan-
do foi coordenado pelas professoras Andréa Cesco e Juliana 
Cristina Faggion Bergmann.

Conforme evidenciado nessas páginas, enormes foram 
os resultados obtidos, não apenas de caráter quantitativo, 
mas principalmente qualitativo, nas dimensões acadêmica, 
intelectual e social, refletidos no âmbito do ensino, da ex-
tensão e da pesquisa – tripé obrigatório e indissociável das 
universidades. 

Recapitulamos e compilamos aqui alguns dados apresen-
tados ao longo do livro. 

• Com relação às escolas e aos sujeitos envolvidos nestes 
7 anos,  o subprojeto contou com 6 escolas parceiras; 2 
coordenadoras na universidade proponente; 9 profes-
soras-supervisoras nas escolas parceiras e 47 pibidia-
nos, estudantes-bolsistas do curso de Letras-Espanhol 
da UFSC.

• Coordenadoras, supervisoras e pibidianos do subproje-
to criaram uma logo (que ilustra a capa deste livro) e um 
1 Blog. 

• Coordenadoras, supervisoras e pibidianos do subpro-
jeto apresentaram 24 banners e 50 comunicações 
em eventos acadêmicos (nacionais e internacionais), 
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coordenaram 14 GTs ou STs em eventos acadêmicos e 
ministraram 10 minicursos e/ou oficinas.

• Coordenadoras, supervisoras e pibidianos do subproje-
to publicaram 3 artigos em periódicos acadêmicos in-
dexados (sendo um deles internacional), 1 livro didáti-
co, 6 capítulos de livro, 2 artigos acadêmicos em anais 
de eventos (sendo um deles internacional), 43 resumos 
em anais de eventos e deram 1 entrevista (publicada em 
revista acadêmica).

É importante salientar que muitos pibidianos que defen-
deram posteriormente seu Trabalho de Conclusão de Cur-
so (TCC) tiveram como base e inspiração os trabalhos de-
senvolvidos e apresentados em eventos acadêmicos a partir 
da experiência vivida no projeto. Também destacamos que 
vários deles seguiram sua vida acadêmica em programas 
de pós-graduação (mestrado e doutorado), outros seguiram 
suas carreiras como professores de escolas públicas e par-
ticulares e outros, ainda, alçaram voos mais longos, vivendo 
e atuando no exterior. 

Com base nos resultados expostos, evidencia-se o quan-
to é fundamental despertar no educador, que está sempre 
aprendendo e se (re)construindo, uma visão mais ampla 
do seu papel como formador de opinião e mostrar que no-
vos caminhos devem ser trilhados para uma compreensão 
maior do que seja ensinar línguas. 

E o PIBID Espanhol da Universidade Federal de Santa Ca-
tarina, nesse sentido, promovendo parcerias entre a escola 
e a universidade, incentivou e ajudou a proporcionar dis-
cussões e reflexões que possibilitaram o desenvolvimento 
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de práticas pedagógicas inovadoras para o ensino-aprendi-
zagem da língua espanhola. Ele teve um sentido de mão du-
pla entre professores das escolas parceiras e futuros pro-
fessores, que se retroalimentaram intelectualmente, na 
medida em que houve entre eles um intercâmbio de conhe-
cimentos e a construção de uma aprendizagem colaborati-
va e coletiva.

O olhar retrospectivo de 12 anos do início do projeto e da 
construção coletiva de saberes e aprendizagens que fize-
mos, e que se documenta neste livro, é um importante re-
gistro de caminhos que são abertos a partir de políticas pú-
blicas de inserção de futuros professores-pesquisadores em 
ambientes escolares, espaços estes que unem diretamente 
teorias e práticas, compartilham experiências e refletem 
criticamente sobre elas. Os resultados destes projetos mos-
tram que as oportunidades de trabalhos conjuntos entre IES 
e escolas transformam a todos, derrubando crenças, crian-
do pontes e diálogos, estreitando relações e formando de 
maneira plural e consistente os novos grupos de professo-
res do país. 
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